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ADVERTENCIA.

Rogamos á nuestros abonados- de 
provincias que se hallan en descu­
bierto dél pago de su-scriciones, se sír- 
■v^n bucemos reüiesas de su-> débitos’, 
pues caso de no hacerlo asi la admi- 
nistrájion de LA PRENSA se verá 
obligada á no remitirles el periódico.

SECCION m m M ,
Decreto i e l  nrin is tffl 'iade la .Guerra , fcicha-lO d d  ac tua l,  

admiüeiKlo'la ditttisiOQ de! ca rg o  de voeal de  l a c U s ^ d e  se^ 

Dadores del CoD$;ejo de  gob ie rno  y  adm io istrac loa  del ío ad o  

de reiiencion y  enganches  del serv icio  m ilita r  i  D. Ju a n  F r a n ­

cisco C^madho.
— D peW tís d é l  m isnio 'minPsierio é  i ^ a !  f'ecíM’prtjríio-rfeD'- 

d o  a l  ' ^ p l e o  d e  m an sca le s  de  ean tpo  i  los brigadierea dOn 

A ngslG os-G ayod  y  P ons, D. C ir io s  García T assa ra i  D. J o s é  

I  «(runero y  G j i j a r r j ,  D. R o m u ald o  Palacio y  Goozalez j  d o a  

F e ra a o d o ,P l in to  de  R ivera.
....................  ........  ■ .......... ...  .......... “

U  FRESSA.
ilA D H tC  12 Vn JU U O  S E  

¿O üÉ  OCURRE?

Si la  venida á  Madrid del general Gialdinú áO' 

obedece á  graves resoluciones de que estos d ias se 

&á hablado , és por lo méiios ségdro’íjiie réSpoode' á 

a lg u n a  misión im portan te  de Viclor Manile! y  del 

Gabinete Láriza cerca d e  D. Amadeo I, y  del m i-  

ininistérió  Z <rrilla.

Mo creem os decir m ucho al ind icar q ue  el g e n e ,  

ral C iáldini sim patiza m u y  poco con la  polilica y  

áltuacion radical qne h o y  rodea y  sostiene d é b i l ­

m ente en E spaña  a l h ijo  dol rey  d e  Italiaj y 'b a jo  

éSlé p u n tó  de vista, si nosotros fuéram os ciegos o p ­

timistas y  nos en tregáram os con iacilidad A ese 

do¿’ce fa r  n ü n te  que produce en  los hom bres frívolos 

e l dulce sueño de h a lagüeñas  y  acariciadoras i lu ­

siones, aun  creeriam os r e r  en el objeto d e  es te  i n e s ­

perado viaje, dada la significación del ilustre  m e n ­

sajero, a lgún  remedio p ;ira los  m ales del país , n a ­

cido de  sanos desinteresados y  p ruden tes  consejos.

Abonaría m ás n u es tra  creencia, ilusoria é in fu n ­

dada p o r  desgracia , como somos los p rim eros en 

reconocerlo , e l infeliz éxito que ha obtenido el nue­

vo ensayo de u n  Gabinete radical y  la violencia y  

gravedad  de  las medidas que fueron necesarias para 

poder d a r  efím era y  ficticia vida á u u  Gobierno ^ue 

nació im poniéndose y  sacrificándolo lodo.

Es a iu y  prúbable que hoy ya  no  8e vean las co­

sas en  Italia del m ism o njodo que antes del d ía  15 

de J u q ío , pero es seguro  que eñ E spaña , si a lguien  

se toma el trabajo de observar, d e  ver lo q ue  pEiaa 

en los tiem pos rad icales; de o ir  a ten tam en te  los 

quejidos de la patria  y  las lam entaciohes de la  opÍ- 

nion púbiioa, p o d tá  convencerse con pfeua ev iden ­

c i a r e  qtíe se ha dado un  go ’pe, p e ro  un  goljie eti 

vago, do que se h a  tenido m  eJo  á  unar d e  vina p re -  

rogativa períeciam ente csnstitucional q ue  a l  fia y  á

la  po E fe  tend rá  q n e  ser ejercitada m uy .p ron to , solo 

^ i i e  eutonces y a  no  será- como ante^v necesaria 

sino inevitable, y e n  cambio p ud ie ra  n o s e r  y a , co­

mo antes^-eñcaxy ' salvadoras

Q uizá a ig jina  pj'iviiegiada'OrgaoizaaiüD'ftimeDii^ 

con ese instin to  del p resen tim ien to  y .d e  la a d iv i -  

□ a c ió n  q pe  es sugerto r  á  veoes á  lodos los frió» ra ­

zonam ientos del talento y  á< todas la s  p rev i^ones 

de  la  prudiíñcia, hai>ia y a  calculado todo lo estéril 

é intíhcaz del liam am ieuto  al pod^ar d e  un p a r t í io  

q u e  pocos d iüs aá les y  ¿quién sabe s i  t^^OibieD hoy 

m ism o? niereoia y  m erece ea  los lábios d© ilustres 

y  altas personas, un concepto d^m asiado b^jD yde<- 

g rad an te  para quas in . purifiúacioa d e  n in g u a  géne 

ro  en tra ra  de  iniprovijio á  m erecer  las sim patías y  la 

confianza dd la  Corona. Y si el prefisntimiento, 

existió^ fuerza es- confesaE q ue  las  revelaciones dei 

corazón de  u n a  m ü je r ,  h an  dado- a l trastó en esta  

ocasion con todos los cálculos, plauoS' y  pixUe* 

cías de  hom bres que pasan p o r  sábios y  de estadis- 

p^oíuodos d e  u na  y,o tra Qsá'oa a m ig a s ,.d «  Qs- 

paña y  de Italia.

P e c o  T o j v i e o d a  a l '  o b j e t o  d e l  p r e s e n t e  a r U c u I o ;  

¿ p o d r á a  d e d r n o s i l e a :  p c r i ó d i c d s f  m i o i s i e r i a l e s ,  t a n  

r e s e r v a d o s ,  t a n  c a u t o ? ,  t a n  p r u d e n t e s ,  l a n  c o m e d i ­

d o s ,  t a n  e í q u i v o ? ,  t a n  d e s d e ñ o s o s .  U n  i n d i f e r e n t e s ,  

y  a i í n  f e ñ "  s o T á p á J u s  a h o r a ' c u a n d o  d e  l a s  c o s c a s  d e  

l a  d i n a s t í a  s e  t r a t a ,  e n  c a r a b i o  d e  t o d o  l o  a m e n a z a ­

d o r a s ,  ( i é r o s ,  s o b e r i ) i o s o s  y  l e v a n t i s c o s  q u e  a n t e s  

g e  m o s t r a b a n ,  á  q u é  v i e n e  á  M a d r i d  e l  g e n e r a l  C i a l -  

d i n i ?  P o r q u e  d a d a  l a  i m p o r t a n c i a  d e l  p e r s o n a j e ,  l a  

g r a v e d a d  d e  l a s  c i r c u n s t a n c i a s  y  d e  l o s  r u m o r e e  

( p i e  e s t o a  d i a á  c o r e e n  s o b r e  p r ó x i m o s  y  t r ^ c e n d e o -  

t a i e s  a c o n t e c i m i e n t o s ,  n o  e s  p r e s a m i b i e  q u e  e l '  v i a ­

j e  lo »  m o t i v e '  n h i g t í t f  o b j e t t }  d e ' p u t a  ( f l s t r a c t í i o n  y  

I r e c r é o ;  c o n i o  p u d i e r a  p a r e c e r  d e l  s i l e n c i o  y  d e  l a

• i n d i f e r e n c i a  c o n  q u e  l o s  r a d i c a l e s  m i r a n -  l a  v e n i d »  

d e l  g a n e r a l .

¿Qué ocurre?- Ek i»  p reg o n ía  q u é  nos haeem os. 

desde qae- ham o» «feid(> (Jhs ' VíeüeP Míuaih:! eav i^  á  

E spaña  una de las persona# d e  t»d« obulfaora y  de 

m a s  prgstigfd én  la  cSrte ita liana con a lg u n a  misión 
cerca de D. Amadeo.

Y  á  p « s 3r  d e  q { > e  n u e s t r a  c u r i o s i d a d  n o  d e j a  d e  

s e r  f a n d a r f a , .  n i á g u f l  p e r i ó d i c o  a m i g g  © f i c i o r o  d e l  

S r .  R o k z  Z o w i U a  9e  a t t - e v a  á  s t ó á f a c e r  e s t e  a n i o j o - .  

E s p e r e m o s ,  p u e s ,  q u e  l o s  h e c h o s  h u b l e n .

5 U S  SO B llE  CADIZ.

Lean nuestros lectores la  s igu ien te  carta  qu e  n os  

d ir i j í  UQ am igo  nuestro  d e  Cádiz. A quella  culta 

poblacion ha  presenciado con la  en trada  de  los ra- 

clit-ales los espectáculos m ás asqtíerosos y  groseros. 

La gen te  honrada y  decente em ig ra  de aü ij  en  el 

ay u n tam ien to  han sido repuestos m uchos de los q ue  

de  é l form aron par te  e l 5 de  Diciembre de 1868, 

d ia  de sang re  y  de luto p a ra  Cádiz, en q ue  las auto’ 

r id a le s  locales abandonaron  la  poblacion  a l bando ­

lerism o y  á  la  anarqu ía; las tu rbas h:ín atacado 

has ta  e l domiciUo d e  ciudadanos hon rados, despues 

de haberse entregado en las calles á  las escenas más

bru ta les  y  crueles, y  lodo esto se ha hecho á  ^i£ta.y 

paciencia de la in ep ta  autoridadA 4¡uien el- S t.  Zop- 

rilla , p a ra  m ayor baldón  é  ignom in ia  m ayor, ha 

encom endado el m ando d e  u n a  de .la s  m ejpres p r o ­

vincias de E spaña, d e  1% que h a  sido varia.*! veces 

c a n a  de la  libertad  espaiSoIa,

No puede darse desprecio m ay o r  de las  l e y ^  ó 

insulto  más g ran d e  á  la  d ign idad  y  á . la  decencia. 

E l gobernador de  Cádiz su sp en d e  e l  a y u n ta m i^ to  

elegido p o r  sufragio universal, al ayun tam ien to  m o ­

nárquico y  d inástico , com puesto d e  hom bres hourf.- 

dos y de 6rden, sin o tro  fundam ento , n io t r a  ca,us^ 

n i otra razón qu e  el polaquisuiu) m ¿s incalilicable. 

Cita aquella au to ridad  com o iínica>razon el a r t .  180 

d é  la  ley,, y  ese a rtícu lo  le  concede ún icam ente la 

facultad d e  9U9pende^ el ay u n tam ien to  o id a  la 'c o -  

m isión  pToílimcial', cuando  com etiese extralim itacion 

grave con carácter político, acom pañado de, a lguna  

de las:GÍrcunslan«as síguienífls:

1.. '̂ H ib e f  d a d a  publioidad-al> aoto.

2.a Excitar á  otros ayun tam ien to s  á  com eterla; 

3'.»' P ro d u c ir  alteración de órdén pütiíico.

¿fía com etido e l ay u u lam iea to  mo.uárq[iicp y, d i­

nástico de Cádiz a lgunos d e  «tótos dttUtci^,

¿Ha oido e l  gobernados éu la  c o v c á m a i  peoviacial 

como ese m i^aio »rt. tSO p rev ien e?

¿Peiioá qué* cansam os? E l catonism o M  señor 

Ruiz Zorrilla y  de sus delegados ya  lo  conocen 

nuestros lectores. Siei.nps’felian venido represen tan ­

do u na  g rase ra  farsa, como s i e s te p a .s  se  dejara  en 

gaítnr n i expiotur tan fácilm ente.
Hé aqu í U  carta á/ que' bnciínos- réfSreiícia aUpria» 

cipio d e  es tas  (íueus.

Cádiz 8' Ju lio  1872.

Querido arrrií&; A poco d«  lle g a r  aq u í d  gcJjer- 
nador, S r. Leiva, em pezaron á  hacer if)doaeiü- 
ires al ay u n tam ien to  q ue  su s  com jirom isos y  d ign i­
dad no le perm itían  escuchar. E l m m M cipb  sta uegd 
po r  votos con tra  eUatro & qxie s s  felici-tara^ a t se ­
ñor Uuiz Zuiriila como casi de rea l ú rden  se le- 
exigid). Ü4.]'ieves ú ltim o ae le-iu tío»^ particulur* 
m ente para  qi¡e dimitiese^ dándosele hasta el sába­
do d e  plazo, ohec iéndole  en esto caso protección,, y 
dte lo cdiitrario la  seguridad  de q ue  e l lunes seria 
destituido, que e l gobernador sa lla ría  por cim a de 
la  ley y  los concejales ir ia a  á> la  o irre l.

Ante ta les am enazas, el ayuntanaieoto  de Cádis- 
se  reun ió , ietrados y  hom bres  im portan tes  fueron 
conaul'tiidos, y  todos conv in ieron  e a  q u e  0 0  había 
r a io a  p a ra  d im itir .
• El dom ingo inauguró  el ayun tam ien to  e l asilo 
de  María Vciloria; acto b rillan tis im o, a lq u e c o n c a r -  
rió un  gentío  inm enso , e l obispo, u n a  couiision del 
caláldo catedral, lo s  coroneles d e  loa cuerpos y  d e ­
m ás au toridades, dándose vivas a l  alcaide, etc.

De regreso á  las casas consistoriales, se  reun ieron  
26  concejales y  firm aron u n  acta autorizando al a l ­
calde para  q ue  en caso de  suspensión, protestase en 
los té rm in o i qu e  pudiera .

La suspensión n o  se h izo esperar.
E l 8  á las seis de la  m añana  recibió e l alcalde de 

Cádiz, un  oficio del lelegrafislii a y e r  y  h o y  g o b e r ­
nador, deí republicano  a y e r  y  hoy  rad ical señor 
Leiva, siMpeodiendo el ayun tam ie ii lo , fundándose 
en el a r t .  180 de la  ley , y  más tarde o tra  com m ú- 
caciaii del mism o gobernado r para q ue  e¡ ay u n ta ­
miento saliente, elegido pur su frag io  universal,

diese posesion a l nom brado por aquella aa to ridad .
A e^te oficio contestó el alcalde saliente cop otra, 

manifestando que acataba el m andato, pero que en 
su i-o hbre, y  en el d e  los concejales protestaba y 
ha r ía  uso de su derecho an te  e l T ribunal Suprem o 
d e  Justioia y' donde ' m ás correspondiera y 'q u e  esr 
tando desautorizado no le e ra  posible.daü óraene», 
p o r  lo  cual las dependencias estaban libres.

Hizo b ien el ayun tam ien to  en no  aceptar la  g ro ­
sera em boscada qu e , al parecer, se le  tendia. ' .

E l nuevo  m unicipio es un  enjendro  m onstruoso. 
Lo form an 16 republicanos del ay u n tam iea ttf  d i-  
suelto por los sucesos d s l  5. de Diciembre de 18C8, 
15 qu e  ahora se dicen radicales, eintre ellos dos 1̂ 1,1̂ ) 
queb ra ron , cuatro  iadefinidos y  tres alfonsinos, es 
decir, los que autorizai'on’el manifiesto de coahciou 
y  en tra ro n  eu ella.

E l a ten tado  iro puede ser m ás d a ro .  E l gober- 
t ia lo r  se  presen tó  e a  un coche á d a r  posesion al 
nuevo  ayun tam ien to , y  parece im posible q ue  de 
u o a  ciudad' ta a  culta hubiese saUdo un  populacho 
tan patibu lario  como el q ';e  aquel d ia  ae presentó 
á. Ids inm ediaciones' de las-Ca^as cons is to ria l^ .

E l coche de un ilustre  médico dei Gádiz,.qu« 
h o n ra  la  ciencia, tué asakado, hecho pedazos é  in ­
cendiado. L'is, tu rbas, pagadas por lo visto, se d ir i ­
g ie ron  á  alí’uoos otros punios, vom itando toda cía- 
se d e  ih jn rias , de caluin'ai'as, rfe denuestos contra 
» ]ue llo s  hom bres q ue  dos d ias an tes abrian á  la 
caridad  las puer tas de u n  establferimiento benéfico.

El gabtímiidbr h a  piiblicndb h o y  u n a  proclam a 
b i e a '^ v a c a n a  y  m al escrita, d icisado que' lameO' 
P->ba el* a tropello  del' coch'e, la s  silbas y  dem ás ex­
cesos- comelíilbs, ycfue estaba dispuesto él re i |r im iri 
tes ooif m ano enéijica .

Los exi^essos se han vuelto á  rep  f ir  esta noche 
COD 111 :yor viole'icia. La» calles ile Cadiz las cruza- 
h a n -u n a 'tu rb a  desenfrenada, dnudo vivas y  mué* 
«•as y a larm ando á las familias. El gobernador se­
ñ o r  Léiva, á  pesar de su alocucion chavacaua, ha 
perm anecido cruzado de brazos.

Cádiz quedará  desierto, porque las gen tes h o n ­
radas y  pacificas em igran . A qní la  chusm a es la 
qüe im psra . CKro d ia  escribiré á V. con  m ás esteu-
SiOQ.-»

El. COBtlSPOríSAL.

PKNTOS NEGROS.

Moralizar la  adm inistración del país y  hacer  q ue  

comience el im perio  de la  ju s tic ia , tan, desatendida 

por los liberales coQservadi)re$, h a  sido y  es uno. de 

lo s  lejnas q ue  m ás daseuelU n en la  bandera  c im - 

brio*radical.

Consagrados á  la ím prpija ta rea  d e  hacer  política 

bunocráticu los ac tua les uaiaistros,. desda el priqaer 

d ia  que llegaron  a l poder ún,ica y  esclusivam ente 

se h a n  ocupado d e  la  repartición de desitiuos, y  en 

p leno  período electoral h a a  rem ovido á  (ímIos loa 

em pleados de  E spaña para d a r  colocación 4 su s  po ­

pu lacheros am igos, sirvan ó  no  sirvaJi pqra el caso.

E n  confirmación ^  nuestras palabras, vam os á  

copiar varios párrafos, d e  los diarios q p e  se publioao 

e n  esta  capita l, s in  p e rc ú tiin o s  hacer n in g ú n  co­

m entario  sobre ello», porque , como veráu  nuestroa 

lectoces no son necesarios.

Hé aqui los ju ic ios de nuestros c a l e c e  ^obre 

m oralidad  adiuinistra tiva de los ciiphrio-radioaí^s.
«

Toda vez que la  g ran  m ayorí^ , si no todos los

vagar nuestras m irad w  perezosas a lrededor.

C iertam entej .aquellas dos inmensidade&de 

a ire  j  ,de ^ u a  -que n o s  envolvían no  eran  

las que nos IJamabau la  a ten c ió n ; solo ser­

vían dfl marco á  la s in f ia i ta s 'f ig u rás  q ue  íba­

m os d iv isando ea  loca fan tasm agoríaí eran un  

pretexto  p a ra  acordarnos á  nues tras  a n c h ^  

de lo qrie siem pre queríam os o lv idar. ^  &i 

siem pre ^queríamos o lv id a r lo , claro está qu« 

S unca  lo hab íam os conseguido to iav ía .

• q ue  no  tenga  alg«flo
dfe esos recuerdos t tteo reo tlp a d o s , q ue  se le 

borran  cüando se  ocupa de algo ¿ e te rm in a -  

do, y q ue  sa ltan  á  sus ojOs sin falta en cuaoto  

no quiere pensar en r a d a ;  pensam ientos fa 

v o r i tc s q u e  ormr.n el fondo d e  nues tra  alm a 

y  qire im pregnan  de su am bien te  todos los 

grandes espectáculos q ue  co n tem p lam os .'Y  

no son solo recuerdos los q u e  nos preocupan 

entonces; enlazados con vaga a rm o n ía ,  con ­

fundiéndose en  uno solo n u es tio  pasado y  

nuestro fu tu ro  , cam biándose , coloreándose, 

Qesvaneciéndose y  volviendo á  aparecer, t  

^ ^  es e l g ran  m om ento  de  p re g u n ta r  á

— N o es  fácil p resen tar  m uchas p ruebas .

¡Cuantas quisieras! Aquí tienes una sin 

i r  m á s  lejos, añadí buscando en tre  m is pape­

les un  c u a d e rn o ; ¿ has leído este m anuscrito  
d e  A rturd?

- N o .

— Pues cuando  nu es tro  pobre  am i o m u ­

rió , v i u p < ^ i , | ^ ^ t  ülgjjupin ^Lrcw. fion- 

tiene  la  relación casi sin variar de u n a  aven ­

tura q ue  in fluyó  m ucho  en su  v id a , y  que 

varias veces m e r*tfició. Y, s in  e m b arg o , á 

pesar  de  se r tan cierta , n u n c a  quiso  p ub li­

c a r la ,  quizá po rq » e  le  pareció algo iaverp- 
Bímil.

—  V e á m o ^ I a .

— Oye.

Y leí lu q ue  aigue:

1.

KNTRE CIELO V

Echados sobre dos asientos de popa y  a r ­

ro jando  de  tiem po en tiempo capricmosas 

bocánadas d e  h um o , R icardo y  y.o dejábamos

AMAR DE I\CÓGMTO.

H ISTO R IA  INV ERO SIM IL

roa

IMILIO NIETO.

M A D R I D

HMKKTA DE L a  P r e n s a  A carco de juan ik ie st í

aORf Al-BU, 128, Baio
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em p'eada?, b a a 2 c ^ d ^ ; | ’n^até<ádD'de sus piuesU s, 

ciee L i  ThtBUNA que .la  (lire:ciau de  E>Udislic;i p o ­

día bacer  lq  iTubojaeoFioso co a  la  [urmacion de un 

censo en qt>e aparezcan aquellos clasificados ep, la 

form a siguiente:

Em j'íeados gue leei} y  noescriben . .

Idem  q ue  escriben y  d o  leen.

Idem que ni saben leer ni esctibir. 

Compíeoieft*T5i)d'o é s to s 'd á to á  con* dos casillcs 

m as. ea  qu e  aparezca lo  que ciiestaa á  la  nación 

estos ne”-[nvsupuesiívoros y  loa brazos ülile.« (jue 

h a n  perdido las arles  y  los oficios.
«

» «
¿Qué nom bre , p reg u n ta  e l mismo colega citado, 

pued e  darse a l CubÍM'Lo q ue  da co!ocacion ¿  u na  

persona d e  c u y a  ho ja  do servicios liene com pleto 

coaocimJenlo, y  en !a q u e  de  pnúo  y  letra, del jefa 

calificador constan los í-iguientes ñolas: «Capaci- 

dad , n inguna; ap'.icacion, escasa, y  probidad , d u ­

dosa?»

D ejam os á  El P arctaletb el bautism o de  esta 

« m d u c ta  tan edifieinte.
9

•  *

«No pe pueden leer sin profundo sen tim ien to  los 
clamorvS q ue  llegan d e  toOoa los p u n to s  d e  Eí^pana 
de  an liguos. p robos y  ceiosisiifios em pleados q>ie 
eslán íiendo, víctim as, no  del Gtibieruo siiio de 
aquellos de sus am igos que quieren pagar d e u d js  
políticas, ó  üsagurarse un a  dudosa eleeíion.»

Las lineas qu e  preceden .son de la  m inisterial 

Coiin£SPotn>ENcu.

ir •

P re g i in la s  sv.ellas d e  u n  periódico:

•^E s c ie r to  q ite  el d iie i lo f  p eu ff ii i  d e  E s t a b ^ d -  
mii-i.Jüs prnítJe.' hac> lo  fidn A m i .c h o s  fu i .c ion i.nos 
5t)>i la d o s  i’.n vw 'i .d  t ’e ex jitd ie iite?

— ,-Ks litarlo CjUe vu la uii^m^ direrrion  general, 
y  dehempuiHiidD ui) de  ic;.dl^im«l cargo, i xisle un 
lia ic jouaiio  d t l  lu a l  p i.b liia tou  Sint.cedenU'S t o  
m u y  frivoiíibics, cifiiut. p t rn 'd i<08 d e  Vnli nti»?

— ¿kfi liertí, qu e  h i  la  adm ifiisiracion de Coi reos 
d e b í  p rovine a  d e  C uenca h ay  un  tn ijileado  que 
fué  condenado en  una. ocasion p o r  un delito  g rave, 
y  que .gracias á  un  indultxi sft eiicuentra libre de la 
peiia que lo- ti ibunales le in.piificron?

— ¿Es cierlo  que en la  sección de  F om ento  d e  la 
m ism a provinfia  existeu dos funcionarios, d e  los 
cuales uno  d e  ellos fué  condenado p o r  Ins tribuna* 
les de justic ia , indu ltado  luego , con dos causas pen­
dientes h o y ,  y  el otro tiene su  sueldo suje to  á  uu 
descuento por cierta deuda  al Estado, no  m uy  fa­
vorable para  sus,antecedentes?

— ¿Es cierto q u e  en la  provincia d-; q ue  nos ocu­
pam os, hay  un  em pleado en la  A dm inistración 
económica á quien  se siguió causa, d e  la cual, al 
parecer, no salió absuelto , costándole p e rd e r  gran 
pa r te  de su  patrimonio?

— ¿Es cierto, en fin, que en el cuerpo d e  v ig i­
lancia del p u n to  citado se h a  dado cabida & indivi* 
dúos cuya conducía pasada no es la  m ejor garan tía  
p a ra  esperar de ellos un  buen  proceder?»

•
•  •

A otro  colega ascriben de varias provincias, p in ­

tándole la  g ran  perturbación qu e  ha  causado la  re ­

moción en m asa d e  los em pleados de  todas las de- 

p*índe«ci is  del Estado, en técminos que la  m áquina 

adm inisira tiva h a  dejado d e  funeio in r.  paralizán(1 0 - 

se  expedientes donde se ventilan  interei-es m ateria ­

les d e  su:r.a im portancia para  los pueblos y Iwspar­

ticulares, tem iéndose, con razón , que sem ejan te es­

tado sea duradero , pnes’o q ue  la m ayor parte  de 

los nuevos funcionarios nom brados carecen lias tade 

los coiiocimienios m ás triviales para  p o d er  tram itar 

ei expedlent« m ás sencillo.

D onde m ás h a  llam ado la atención h a  s ido  ea 

Badajoz, produciendo uu  -verdadero escándalo el 

nom bram iento  de  D. G regorio Hoyuelos para  jefe

económico ( ^ q u e l t a i f * í r f i o w ;  s i w e l r e * t e W q u ^  f io  p i ^ a  ' ^  vista el « ^ ' a  que el tc lu a l  d irec -

haLer sidu un  constante patrio ta , depositariu de j d ^  

rudos m uotcjpales , y  cobrador d e  a iu ir tbuc iones de^ 

aq. e i l a « tp i t a l e n  loeaiios d e  J 8 5 ík, ^ 8 ^ -

Se h ab rá  tenido p resen te  p a ra  tan  acertada el íc- 

cion q ue  este señor contm jo  uu alcance d e  sum a 

respetab le , de  qu e  se le  deciaril responsable por la 

direccii)», y q ue  no 8.,bemo.s h jy n  satisfecho; pero 

ahora  q ue  es d irec to r y jefe en aque.la oücina, ó 

como sí d já ram os, parte  y Jiítííeu  su pleito, a[ t'ra- 

u ii ta r  esta d a  e  de e ip e u  eu tcs podrá term inar el 

su|x) satibfaclonam eiiie p a ra  Lodos,

• «r

E n su  n ú m ero  de ay e r , La I bebca, haciéndo­

se eco del vecindario de Zalra, m auileslo el d isgus ­

to q ue  había causcido en aquella  poblacion e l haiier 

sidu separado e l adm in is trador d e  correos D. iMa- 

ULiel Aivarez.

Pero  su  sorpresa h a  sido m ay o r  que e l sen ti-  

m ie .to , a l  s jb e r  q ue  acerca del su^'eto con quien ha 

sido reem p;azado, hace u u  p irió ilico  las p reguntas 

sigu ien tes:

«¿Es cierto q ue  u n  hom bre de feliz memoria en 
la  proviucía de Badajoz, como adm lu is iiador de 
Heulus, que lu é  suspeudido hace poco tiempo por 
Orden supcriu r, meiiiaule á  uu  alcance de ucho ó 
d  e/, n a l  Lluros y uciiLiuírselu estalas á  la Hacienda 
como Vcuuedor de papel ssiludu é in iroduotor de 
tdbaco de cunirabauuo, h a  sido abura num brjdo  
aduiiu ia lrador J e  Correos on la mism a piuvincia, 
c u ^ a  ci'cdeucial ha ^eBiiu<iado, a icauzaduy  xeuiui- 
üu .LI. JuStí M ana Chucuu y Pacnun.'’

¿Es cieruj laiubieu quu eaia Uvtk'ii h a  Causado 
eu iü puü^itciou un p iú fuuao  uisgustu en ire  lus 
tiouibres de todos los colores politioc^s |iu r  ios unte- 
Cedeaiea del uui<.bi'»(Jo?

¿t'.s cttfi q u e  e<i o t r o  p u e b l o  d e l  m i s m o  ^ lis lr i to  

s e  l ia  d a d o  u l  e s lü l ic o  a  U u li^U iV iauui^U etta  e s ta d o  

e n  p i t - s id io  p o r  Ok^iiCtS iu ÍA iiia ii iv s  d u  iu s  q u e  n o  

t ie i ic ü  r e a l j i i i u c i o u '»

Del S r . Rodríguez Pinilla, d irector general de 

PropieJes y  Uerjchos del Espado, d ice un  colega:

- va á  hacer e l S r. B i a z o  de luerrol
Di-jara m uy  tiauquilo  a l S r .  Piuilla , el cual no 

pagó la  sus doljitos al Tesoro y  con tinuará  s ien -o  
üireclol' de Propiedades.
. E t b r ,  P i_ ilia  es ciuibrio-radiciil, y  p o r  lo  ta n ­
to, b as ta  S e r á  diputado , a pesar d e  q ue  la  ley pro- 
üilie sentarse e n tre  los rep ieseu tau tes del país , á  ios 
deudores de l Tesoro.

Pero esas son pequeüas m enudencias para  un  
radical.

¡Si fuera calam ar!.

Otro colega, con referencia a l m ism o S r. Piniila, 

d ice asi:

«El S r. D. T o m ’is R odríguez P iniila ha p resen ­
tado  la  dim isión del cargo de d irector gen e ra l de 
P ropiedades y  Derechos del Estado, á  consecuencia 
del au to  detinitivo del Suprem o T ribunal de Ju s ti-  
cid de q ue  dim os co jocm iien to  á  nuestros lectores.

E l Si'.. P iad la , al tom ar esta r^sclucion , ha cu m - . 
p -iJo .con  uu  d e b ¿ rq u e  su  d^jcoro le  im pon ii.

Lo ap iuud im o j.» .

Tenem os el d isg u n o  d ó  partic ipar A 1 . a  T ribu na , 

q u e d a  la n o t i d . ,  q u e  el Sr R o .lr igu .z  P in iila e su u  

radical de  p rim era  fue:'za... digestiva.

Ü d e  o tra  m anera , e l Sr. Rudrigiiez P iniila no 

cree sea razón bastau te  h ab e r  perdido un  recurso 

an te  el S uprem o, y vorse prt!CÍHado & se r ejecutor 

y  parte  á  la  vez en  la  sen tenc ia  de  diciio tr ibuna l, 

jiara ren u n c ia r ,  s iq u i e n  fuese por delicadeza, el 

p tugüe  em pleo qu e  d isfru ta  en  la  adm inistraciou 

cim brio-radical.

¿Pues no  es tam bién  cim brio-radical e l S r .  R o- 

dri¿uez Piniila?

to r  da'P i'opieda es y  D e< « lp s  del Estado, como 

' tixlos sus correligionaria*, ^  p resupuesto  so- 

itre .lpdas ^  casas.

• •
P r  isigam os. 

i E?c-i¡>e un periódico carlista:

«Los nú ' istros dicen que no  pueden  soportar y a  
(anta exigencia de patiio las tjenemérito.s q ue  se eui- 
|»enEHt en  teu<ár caliierto  ervi» m esa del p resupuesto , 
y  q ue  les 0 i.'asi0 nan los p re ten d iea te s  disgustos 
qu:! todas las com plicaciones políticas.

Como q ue  esta es la  verdaderj política del d ia .»  , 
•

• •
Otros varios eintomaa de m o ra l id ad ,  paz y  

bi^nadanz», ofrece esta deliciosa situación.

Por ejem plo.

¿Será cierto  q ue  cierto sacerdote, patrono  d e  cier­

ta ob ra  p ía  d e  esta córte , h a  escanioteudo la mitad 

de  la p rebenda  concedida á  u n a  infáliz huérfana 

p a ra  que contra jera  m atrim onio?

¿Subrá a lgo  üe esto  e l  seAor m in istro  d e  la Go- 

heiuac ion , a  quien p a r te e  que se  h a  acud ido  eo 

queja  denunciando  la  estafa?

¿Se le  escapará este  pu n to  negro  a l Sr.. ZorrillaT

¡Cuando decimos q ue  h a y  curitas q u s  no' se con ­

tentan  sólo cou p<itt y  u § t ia . . . \

Seguirem os la  p ista , y  direm os todo lo q u e  hay a  

sobre el particu l >r, si no  vemos qu« se hace p rou ta  

y  severa justicia.

•  •
Juicio d e  un  colega sobre ¡a ch u sm a q u e  n o s  

m anda:

«Escándalos robos, asesinatos, tropelías s in e u é n -  
to : h e  aqu í lo q ue  la  Espolia deberá a i  G obierno ra> 
dic«il.

¡Pobre país!
¡Uusgruciudu Z orrüla , y  á  qu é  terreno  ha descen-

didul»
♦

•  •
Otro ju ic io  a u n  m ás acabado d e  E l E go P o ­

p u l a r :

aCada d ia  es m ayor la  in tranqu ilidad  m o ra l y  
material.

Los á n im o s  e s tán  a la rn iá d o s  con  la s  voces d e  
p ró x im o s  L iatturuos.

Sd roba e u  los ja rd in es  del Retiro a l  r e y ,  y  en 
todas las calles se  Lometen ase.-inatos, y  las p e rso ­
nas honradas se ven obligadas á  sa lir de  M adnd, ó 
«»tar encerradas e n  sths casas.

Estamos en  pleno radicalism o, y  no  es extraOo 
p o r  t^nto  que suceda todo lo que pasa.»

Damos aq u í pun to  á  nuestra  ta rea  p o r  hoy .

Se con tinuará  otro dia.

"  c k q m c a p o l í t i c a . -
E l  UniV£hsal sabe, conoce q ue  L a  E po c a  eu  el 

mom ento en  que á  un  periódico revoluc ionario  se 

le  desliza u n a  frase, uu  concepto que puede pres­

tarse ¿  doble in terpre tac ión , aquel eolaga com enta 

las palabras ó lus  conceptos de la m anera  q u e  c o n -  

v isue á  su política y  aspiraciones, y  no in terp re ta , 

como Ínter,«retar debiera, el pensam ie jto  del a u  or.

E sto  no s  ha suced id o  con  u n  su e l to  q u e  E l U.'ii 

tk u sa l  co no ce , asi cum o  lanib itín  lo  q u a  tio so tro s  

r e p ro d n g i ic o s  c u  n u e s t ra s  c o lu m n a s  ul d e sa p a re c e r  

d e  la  laciiuda d e l  m in is te r io  d e  i l a c i e n d j  e l  le tre ro  

q u e  eu  e l la  hubia .

Si esto conoce e l colega, si sabe quo defendem os 

la  revolución d e  Setiem bre con tudas sus conse­

cuencias, á  la que hem os contribuido, debe saber  

igua lm en te  qu e  a n h e la m o s , que querem os, como 

verdaderos españoles su com pleta  cousoliJacion  y 

e l triunfo detinitivo del ó rdea  y  la  Ubertad.

Y porque querem os la -no  desaparición d e  tan ca­

ros objetos, com batim os con todas nues tras  fuerzas 

a l Gobierno radical, cuyos hom bres perjudican con 

su desaten tada pi^lítica la  revolución, la libertad , la 

d inastía  y  los- intereses sociídes.

Ya sabe E l  L nivehsai q ue  pora LA PREN S.\ no 

tiene q ue  a b r ir  lista n in g u n a ,  y  q ue  si es tuv iéra­

m os a irep en tiJo s  d e  nues tra  conducta poUtic.i, no 

andariam us con paliativos, am bajes n i rodeos, ten- 

driam os el valor suficiente p a ra  confesarlo, porque 

los hom bres, si en algo se precian, deben  saber a r ­

ro s tra r  d e  frente la  responsabilidad de todos sus 

actos.

Dícese, y  se asegura , q ue  en  vista de lo s  vivas 

á  la  república dados a l pasar SS. MM. p o r  ¡os 

tios m ás concurridos d e  la córte , se h an  dictado las 

ó rdenes oportunas para  que tan lu -g o  com o esta 

insolencia se re j i ro lu /c a ,  se p ren d a  á  cuantos se 

hallen  p róx 'm os al lu g a r  en q ue  se den estos g r i ­

tos subversivos, bacieado pr«.<Ds de  ese m odo á  los 

conocidos Cumo conservadores y  dinásticos.

Sí fuera as í,  oslo no  pasarla  de  se r u n a  ind ign i­

dad del q ue  tal ó rJen  concibió: en Madrid no h a y  

quien  sea capaz de proferir tales gritos facciosos, 

sino  es los federales, q ue  no  lo ocultan y  m uchos 

railicales que no h an  aceptado boy ei poder m ás 

que como m edio de qu e  lés s irva  de  p tiente para  

p ro c lim a r  á  m ansalva sus nuevas ideas repubU - 

canas.

. Damos la  voz d e  a ler ta  á  nuesiros correligiona* 

ríos para  q ue  eviten lo posible tan in fam e in iqui­

dad: la  noticia que dam os la  confirm a el h ab e r  te ­

n ido  la  osadía de ind icar u n  periódico rad ical, que 

los conservadores daban  gritos subversivos a! pasar 

e l rijy, para ach.icsrlo d d ip n e s  á  los federales.

Es hasta  donde  puede llevarse la  m aldad po ­

lítica. ________

P ara  q u e  e l S r .  Ruiz Zorrilla  se convenza del 

leal com paíierisaio del cim brio  E chegaray , d iré- 

mo.'le, por sí lo ignora, que r.o solo no  h a  re.ouesto 

a l honradísim o é ilustrado  p a tr io ti  y  cufiado del 

rep resen tan te  español en la  córte de Italia, si que 

8u destino en la  sec rita ría  del m inisterio  de F o ­

m en to  lo ha  conforido á un prójim o de la  am istad  

do S. E .

Lo decimos en  p ru eb a  de nu es tra  im parcia lidad .

H áblase del dualism o q ue  existe en el m inisterio  

actuai; el elem ento  cim brio , osadam ente audaz, 

qu iere  sobreponerse á  fuerza de in trig as  y  so lapa ­

das m iras. Lo cierto  es , que el S r .  Zorrilla no  p u e ­

de es tar con ten to , n i  m ucho m énos, cou L s  exi­

gencias de Rivero, Martos y  e l simpjUico ó inm a­

cu lado  Manuel Becerra. De G ís íe l,  no  h ay  q ue  h a ­

b lar. ¡Ministro de U ltram ar!!! De seguro  q ue  si el 

je fe  d e  pelea hubiese estado en Madrid, cuando  e l 

rey  llamó á  los radicales, no se ria  J / j r / in - f fa / i i  jefe 

de ese im portan te  d ep a r tam en to .

Haciendo ju stic ia  á la  iinparcialidad que preside 

en el s igu ien te  suvlt<j, lo repro  lucim os con 'au to  

má-< gusto , cuanto  q ue  es u n  nuevo abuso  del Go­

b ierno  r  .dical, pero Jenunciado  precisam ente por 

u n o  de los ó rgauos de  ese m inisterio  q ue  con m ás 

pasión  y  calor le defienden.

Dice así:

«Sabemos de  a lguna  depend-ncia  adm inistra tiva 
donde se h a  d i^ p n o to  que los em pleados se ali^ilf-n 
eu  la Milicia nacional, advirtiéndoles de  l ,  d.ficil 
q ue  les seria ionserviir sus destinos s i no daban 
eum[»limidnto a tales órdenes.

C uando  hubiese u na  ley general que, e n t ie  i  s

. ■ ■ h
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AMAR DE INCÓGNITO.

H I S T O R I A  I N V E R O S I M I L .

A C L A R A  C ...

Oye cómo se m e o currió  p u b lica r  este frag ­

m ento .

Rrftíiia u na  noche á  E n riq u e  uno  de los 

extraíios sucesos d e  tu  v ida . C uando  concluí, 

observé q ue  sonreia  con incredu lidad .

—¿Te parece im posiU e? le p regun té .

— P o r  supuesto; m e  d ijo ; la  historia de esa 

m u je r  es inverosím il.

— Lo cua l no  im p id e  q ue  pued a  ser cierta.

— ¡Cómol

— A veces no h a y  n a d a  m ás in v ^ o a ía i i l  

q ue  lo  verdadero .

& n u e s tra  a lm a  sonám bula: «¿qué ves?» y  de 

p o d er  a u g u r a r  lo qu e  será de nosotros.

¡E straüo  m om ento  sin d u d a!  Oira vez con 

m á s  g u s to  y tiem po pienso estudi;.ile deten i­

d a m e n te ;  pero  h o y  tengo m ucha p r isa  por 

l 'e g a r  á  B arcelona, cuyo  contorno distingo á 

ló  lejos confusam ente; y  por o tra  p a r te , |  el 

m a r  v a  tom ándose la  excesiva libertad  de b a ­

lancearnos n lás (Je lo reg u la r ,  con lo  cua l voy  

pon iéndom e de u n  bu m o r pésim o.

T iro e l c igarro  q ue  em pieza á  m arearm e, y 

m iro  á  derecha é Izquierda como im p lo ra n d o  

p o r  com pasión a lgo  qu e  m e  d ii trn ig a .

Nada. Los v i t j t r o s  perm anecen sih’nciosos 

y  tac itu rnos sin m overse d e  sus asientos; las 

Vlüjí ras  están casi todas en  la  c á m a r a , y  las 

que  quedan  sobre cub ierta  se hallan  en v u e l­

tas en e l misterio im penetrab le d e  su s  m an to ­

nes . Ha llegado la  hora  te rr ib 'e  de l v ia je . La 

la ig a  navegación  desde M arsella , las nubes 

q ue  acaban de oscurecer el sol, e l frió q ue  se 

d e ja  s e n t i r , el cansancio físico y  m o r a l , la 

sub ida  de tono d e  las olas y  q u é  sé yo  cuán­

tas cosas m ás, hacen q ue  cada uno  se enc ier-

Ayuntamiento de Madrid
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b eb e re s  d e l fun c ion ario  p ú b lico , c o n s ig n a ra  el h o n ­

ro so  seTvic’o m eitio  m ili ta r  m e d io  po lm co  q u e  l a  Mi- 
l ic ia  o re s la .  a u n  dos p a rece r ía  in c o n v en ien te  e l  c i s -  
tra e r‘ á  los e m p lead o s  d e  s a s  n a tu ra le s  ocu pac io nes . 
A b ora  q u e  n o  la  h a y ,  ú n e se  á  la  in c o n v e c ie n a a  d e  
aq u e l la  m e d id a ,  la  m á s  in s ig u e  a rb i tr a r ie d a d .

C u a n to  t ie n e  d e  n o h le  y  p rov echo sa  la  e m p re sa  
d e  c , . r a n i i r  la s  li l ie rtades  y e l ó r d e n ,  e n  e l  q u e  e x -  
ro n lá n e a  t  vo lim l^riíK nenie ta acom eto , ta n to  tiene 
d a  í ' l é r i l  y  d e  d u r a  c u a n d o  fo rzosam en te  n o s  fa 

im n o i.en .
A fi com o  so n  m u c h a s  las n eces idades  d e  u n  país , 

m u c ho s  S'ou t,-m bien loa m e d io s  d e  s m i r i e ,  y  no 
s i tm p ie  j’os q u e  m a n e ja n  a rm a s  y  se  e je ic i ta n  en 

cosas d e  la  g u e r r a ,  s m  los q u e  m e jo r  p a g a n  su s  

d e u d a s  á  la  p a t r ia .»

Tam bién en Zaragoza hay doce 6 catorce radica­

les q ue  h iu  form ado su  com ité, y  h a n  dado u n  m a- 

nifi'jsto, todo, sin em bargo , despnes de ia subida

d e  S r. Ruiz Zorrilla.
Nuestro apreciable colega E l  Diario de Zaragoza 

ju zg an d o  el citado maniEeslo ladical, escribe el si­

g u ie n te  suelto:
« E l P rogreso badicai de ay e r  publica e l  m ani 

fiesto d irig ido á los electores de esta provincia po 
el comité del partido radical de esta c iudad . E l do- 
c n m e n io d e q u e  hablam os está plagado ae  lugares 
com unes, com enzando por su síntesis; porque de ­
cir que el partido radical desea libertad, m oralidad, 
ór<len y  economías, es d ec ir  u na  verdadera v u lg a ­
r idad . ¿Que hom bre, q ué  partido, qué G obierno han 
proclam ado una cosa distinta de esa noble y  p a tr ió -  
lica aspiración?

Por eso, dec ir  Jo q u s  lodo el m^undo, sin d istin ­
ción. siente y  proel m a, es escribir u n a  v u lg a ri­
dad , po rque no  e s  pro<lamar nad a  nuevo . E i-e no 
es el secreto; es% no es la cuestión. ¡í'e han dicho, 
de largos años atrás, lau tas cofas buenas, y se han 
realizado tan pc'Ci’S <'frecimioulcsI La cuest ou  con­
siste no  en hablar, sino eu obrar; no en  prom eter, 
s ino en  cum plir; no en proclam ar ideas, sino  en 
realizarlas.

Y esto es y a  m u y  di tinto; y  esta  es la  cuestión; 
aqu í es donde, á  ju z g a r  por los hechos, q ue  va- 

en m ás que las palabras y  que son iiiQexibles como 
los guarism os, naufiagarún  los radicales.»

Han naufragado ya. pud iera  dec ir  el colega, por­

que el pai» está desengañado de lo  que puede espe­

ra r  de unos hom bres q ue  se olvidan de  todas sus 

promesas y  ren iegan  de su s  princip ios a l otro dia 

del triunfo p a ra  ocuparse  solo del reparto  del p re ­

supuesto.

sidad ha mere'^ido figu ra r  en las comisiones envia­

das a l exiránjero  á  e»tudiar la  ag ricu ltu ra  y llegar 

hasta el consejo superior del ram o , s in  arrastrarse 

p o r  las antesalas d e  loa miuibterioH; uuo  de los ca­

tedráticos, en fin, que pued e  vanagloriarse de tener 

u n  envidiable y  b rillan te  expediente personal. Pero 

es progresista y  sobrino de un  ho m b re  im portante 

afecto á  la política del S r. Sagasta, y  barrenando 

reglam entos y  hollando la  ju s tic ia , p o r  poco liberal 

se  le separa, y con él á  porcion de ini’elices, que 

cum pliendo con s a s  deberes, fe rm an ec ian  ajenos 

á  Ja pohtica. E n  camliio, ¡qué expedientes y  qué 

méi'itos los de los q ue  h o y  in fluyen  en la  dirección 

de a g r ic u ltu ra  y  gobiernan  la  escuela de la Mon- 

cloa! Prodietem os p u b  icarios ín tegros para  edilica- 

cion der.iiestros lectores, y  como m uestra de la iai- 

)»rciaiidad y  justic ia  co a  q ue  en este asun to  han 

obrado el S r .  E chegaray  y  el sim pático y  travieso 

d irector d e  obras públicas, S r . Escoriaza, e l an ti ­

guo secretario de  la  ju n ta  de beneficencia en tiem ­

pos del m oderantism o.

Cádiz con su conducta , hnn atropellado un coche 
vacío y  hasta se han  perm itido p renderle  fuego.»

H ay u n  fondo de  tristeza en este docum ento  ofi- 

c ’‘a l a l  llegar á  lo del coche ta c ia ,  y  hay exceso de 

cortesía hácia los incendiarios q ue  se han perm itido  

p renderle  fuego, como u n  colega hace oportuna­

m ente  observar.

Debemos agradecer a l gobernador de Cádiz que 

no  hay a  expresado su  idea en esta  o tra  furma: 

«Personas q ue  no com prenden lo que perjud ican

El dia 7  de l ac lua l h# quedada D u e v am e n ie  o rg a n iz a d o  y 

constitu ido  el comi é iil>eral-coD Stitucional de Segovia.

La forma en  q u e  h a  quedado  consiiia ido  es la siguiente;

Presiden te , Exento S r. D. Vicente Ruiz: vicefjresitentfl. 

D. Ecequiel González: vocales; D, Manuel E u ie ro , D. Miguel 

Gómez. D. A le jandro  C uevas, U. Ju a n  lUvas Orozco, D. José 

María Ochoa. D, Ju lián  Molina, D. F rancisco  L a tan ro , don  

E d u ard o  B urgos, D. t 'r a n c iic o  M íreos , D. Felipe H errero; 

fecreiariO->.: U ür-^gorio Martin Gil y Ü, M ariano R uiz  y Ruiz.

Este com ité , an im ado  de  los m ejores deseos, se  ha lla  d is­

puesto á em p lear  lodos sus esfuerzos e n  lavo r  de  la causa del 

(5rJpo y  <̂ e la justic ia , represen tada  p o r  el g ran  partido  libe -

^ Cádiz han atropellado un  coche, en el cual no  iba  ra j-c o o s i i tu d o n a l ,  para cuyo  efecto llama la atención de

Discurre L a N a cton , porque L a  N ac ió n  piensa ya. 

y  como piensa, dice de la  protesta  de. partido  c o n ­

servador, que h a  sido «su codicilo fatal.»

Y despues Lñade:

« . . .  Su escücia, su  corazon está  gangrenado  y  no 

admite paliuiivos.»

(Eseucii q a e  no  adm ite paliativos y  q ue  se gan ­

grena!

Nos ratificamc'S en  lo  dicho.

L a Nación p ie n sa .

No tenem os necesidad de saber si el Pr. P in illa 

ha  pagado ya  todos los plazos de las fincas qu> com ­

p ró  de I)ienes nacionales, y  sobre cuyo  a su n t i ha 

dirUido el I;dlo inapelable el T ribunal Suprem o.

Si La '>0 BRESi'0XDE>ciA Ó E l  P a iic ia l ,  á  quíünes 

e l S r. l ’ii.illa mandó ¡■in duda  tas rectilicaciouen, 

quieren d a r  una satisfjccion al público, envié á  ciiul • 

quiera de sus periódicos las cartas d e  pago , dénlas 

á  luz, y (ul^i cou tin ti.

C ontinúan en g rande  escala las in iquidades co- 

EDCtidiis por ese ¡aifiado de zíngaros  políticos, que 

para desgracia d e l  [laís han asaltado el presupuesto- 

No com emos con desípiiciar la  adrnini^lraciou p ú ­

blica, cou el esí endaL so  y  nunca visto Ira-iego de 

em pleados llevado á c a b o  en todos los cen tros d iiec -  

livos, llevan tam bién su obra  de  exterm inio hasta 

lo sc en t io s .d e  enseñanza, convirtiendo los estable- 

cimieuios cientiticos, en  donde no debiera resp ira r ­

se  m ás que ia  atmósfera tranqu ila  d e  la  ciencia, en 

focos de iiilolerancia y  en sem illeros d e  bastardas 

y  miserables pasiones.

Dt'ciihüS esto, ap rc p ó á to  de lo  acaecido en  la  es­

cuela de ag ricu ltu ra  de la  Moncloa, en donde la  

rossifl rad ical ha llegado á  su colmo. El d irector, 

em pleados de  la secretaría, contador, auxiliares, 

escrib ientes , conserje , porteros, conservadores, j a r ­

d ineros y  hasta infelices ordenanzas, q ue  adiestra» 

dos en  e l m anejo  de las m áquinas, ven iau  p restan ­

do  irrem plazables servicios desde la creación de la 

e sc u d a , lodos han  quedado cesantes; siendo lo  ex ­

traño  del caso qu e  todos ellos fueron nom brados á 

raíz de la  revolución por el S r. Zorrilla y  por el 

S r .  Echej^aray que hoy los separa.

Esta aparen te contradicción tiene, s in  em bargo, 

unaexplicauonfcatisfactoria . E l d irec to r q ue  acaba 
e cesar, S r. Muñoz y Rubio, es el p rim ero  q ue  to­

mó en  España el ti tu  o de ingeniero  agrónom o; el 

catedrático m ás anüguo  que ingre.só en  e l profeso­

r a  o de ag ricu ltu ra  en  v ir tu d  de  oposicíon; el que 

o r g a n i^  la escuela de  la  Moncloa, enriqueciendo 

su s  colecciones é  in troduciendo nuevas m áquinas, 

cuyo  em pleo ha ensenado personalm ente; e l único 

q ue  tiene publicadas obras especiales y  q ue  en p e -  

n ó d t ^ ,  folletos y  revistas, viene ocupándose hace 

rauchos anos en  prom over el desarrollo  de  nuestros 

intereses nu 'a les; e l que por bu  incansable laborio-

N uestros lectores saben ya q u e  lus em p'eados de 

policía u rbana  eu  Barcelona, subleváronse ayer, 

dando un  lijero d isgusto al egregio gobernador de 

aquella  provincia.

Lo que nupstros lectores no  sabría  da seguro es 

q ue  ese cím brio  inm orta l, d igno  sólo de aque l ta- 

biadeño q u e g r - tó :  «yo y  l i  patria  estam os en p e l i ­

gro; YO y  Martos pensam os lo m ism o,» h a  enviado 

á  D. Manuel un  te légram a en q ue  dice:

« La CUESTION BASUBA, ARBEGLADA PATRIÓTICAMENTE.»

Así da  cuenta  un gobernador radical del conflicto 

su rg ido  e n  un a  provincia.

£1 Sr. Fiol conoce á los cim brios: chusm a  se les 

llamó, según  E l Univbbsal,  no  sabem os donde; 6a- 

5iíra les llam a el gobernador de Barcelona.

Dichosos m andarines  q ue  bas ta  las cuestiones 

m ás repugnan tes  las a rreg la  p a lr ió tk a m e n t f .

Alguno de los jefes económicos de  la  ú ltim a p ro  • 

mocion « r p s n á 'a a  e ra  escrib ien te eu 1868, m ás 

e l ro, en los tiem pos de González Brabo. ¿Si sabrá 

e l oílcio? ¿Si tendrá  m erecim ientos secretos?

Otros, en cam bio , n i  escribientes fueron . B r a zo  

de h 'e rro  se lu 'íe.

¿Y la c ircu lar d e  an taño?

U na cosa es pred icar y  o tra  d a r  trigo.

¿Cuando se expiden las licencias absolutas á  los 

catorce mil soldados cum plidos?

Juf.licia radical. Que no se p id a  la  q u in ta  y  que 

estos desgraciados soldados sirvan perpó tuam ente .

E n  todas las provincias de E spaña  se hacen por 

os represen tan tes del Oubierno tales preparativos 

)ara las eleccion-s generales de dipulad-)s á Córtes 

— por si llegan á  celebrarse— q ue es im posib le la  

In d ia  de todo el q ue  no  .«ea federal ó radical. T n m -  

faremof: p o r  e n c im i  d e l sol-, es la  fr ise q u e  significa 

las instrucciones del m inisterio  de  la  leg a lid 'id .

E ntre  un  candidato  de nuestro  p a i t id )  y  un ca r ­

lis ta  6  un  alionsino , el elem ento  oficial pruferirá y 

apoyará  á los ú ltim os.

Muchos de  nuestros a m i g o s - s i  las elecciones 

se realizan—se verán obligados á  no preseuiarse , 

en  bieii de los electores, esto es: para evíLtrles las 

iniiuditas persecuúones que se proyectan  c u e s t a  

situación de  m oralidad.

Se es tá  in struyendo  cau ía  crim inal c o n 'ra  el 

ay u n tam ien to  d.}slituiJo d e  Sevilla por los sucer'os 

qutf tuvieron lu g a r  en la  noche del viernes ú ltim o.

De modo q ue  despues de  haber sido arb itra ria ­

m en te  destituido d ichoayuiU am ieiito  y  haberse vis­

to atropellado y  escarnecido p o r  el populacho, toda­

v ía  se le form a causa cr im inal.

Es hasta donde puede llevar la  ju«iticia radical 

sus desafueros y  sus irritan tes  procedimientos.

P re tendía  eí desairado D. Nicolás d a r  un  pedazo 

d e  p an  á u n  am igóte , corista de la  com pañía. Mar- 

tin-G ala contestó: «Ese tiene el g ran  pecado de ha­

b e r  sido coloctido í» itto  tem pore por e l S r. Ülloa.»

D. Nicolás, ind ignóse y d ijo ; «Oiga, cam ará : en­

torne oslé n o  pue ser « á . . .  «« a a »  acóltlv, porque ha co­

m id o  con too». ■

La cosa m archa , ¡utud ¡a p a tr ia l

Los federales exigen al G obierno 130 d istritos, y  

los cim brios 80 ; total, 210: con lo  cual, y  los ca r ­

listas y  alfansinos que se cuelen por su fuerza ó la 

bénevoleiicia m inisterial, la  m ayoría  del futuco Con­

g reso — si se elije— será antid inástica.

P e io  y  los cim brios, ¿forman sociedad apa te?

Cuando discuten  sobre d istritos para  su  geute, 

deduzcan Vds. la  fusión.

Para ver, vivir.

Buenos espectáculos se p reparan ,

D, Manuel del a lm a, ¿por q ué  recuperó V. la fe? 

¿P or qué no  se m urió  V. en  Tablada?

Dice e l gobernador de Cádiz en u n a  alocucion, 

refiriéndose á  los sticesos q ue  en aquella capital 
han  tenido bigar:

«P ersonasque no  com prenden lo q u e  perjudican á

siquiera su propietario , y  se h an  dignado p render 
fuego al carruaje.»

¿No estaba satisfecho el S r. Leiva?

¿Qué queria este gobernador modelo  cuando trata 

con lauta benevolencia á  los q ue  deshonran  á  la 

cu lta  Cádiz?

Cualquiera, a l leer las frases que subrayam os, se 

figura oir decir a l gobernador, d irig iéndose á los 

crim inales:

¡B a sta , muchachos!

Anoche tomó posesion de  la  alcaldía del Salade­

ro el S r. P ereda ; pero  con tan poca fortuna, que 

anoche tam bién, según  púb licam ente  se dice, fugá­

ronse lü  crim inales sentenciados á  g la n d es  penas.

No conocemos los porm enores de esta  fuga, sobre 

la  que se hacen g randes com entarios.

todos sus am igos políticos acerca  de  la conveaiencia  do esta­

b lecer en  Madrid un  c e n tro  directivo que , dando  un id ad  de 

acc ión  á  tos irahajos del partido , se  pusie ra  en  relación di­

rec ta  con  lus com itds q u e  se  orgaíiizaran  en  todas las cap ita ­

les de  provincia.

Ha sido  no m b rad o  ofieial p rim ero  de la  adm ín isirac íou  de 

c o r r e j s  de  la H abana, el S r. D. C árlos S ancho  v B i ’bí.

L os m éritos y  servicios d e e s i e  jovencit»  consisten  en  ser 

p rim o de  M anos. L a  familia del n in i s t r o  de  K stado va á  se r  

el tipo de  la fam ilia feliz.

S egun  los periódicos franceses recibidos an teaye r, eu  L d n -  

drea se  han  d eclarado  en  huelga  u n o s  280  im preso res lití^^ra- 

f j s .  pidiendo q a e  se  les aum en tara  el sa lario  d  cinco  francos 

diarios. Esta exigencia fué atend ida , pero  co m o  a d e m á s  pe ­

d ían  un  au m en to  sobre las tarifas an tiguas , y  se  les ha  n eg a ­

do , todos los ta lleres e s tán  cerrados.

co[([tESPs.\Di.\cíA nmm\{ de ”l.\ mmi”

P ara  que nuestros  lectores com prendan  la  s i­

tuación adm inisT ativa  de las proviocias, insertam os 

á  c^ntinuuciou la  s igu ien te  carta d e  nuestro  corres­

ponsal de Sügovia.

Sr. D irector de  La PnEssi, 

E-cribo á V. bujo la  triste im presiun qu e  me 
producen lo.s terribles efectos de la  p laga nacional 
que  nos aflije. Los -ígipcios, m ás felices q ue  n os ­
o tros , no Ja conocieron : tuvo aquel pueblo, en m e­
dio de sus desgracias, la fo rtuna  d e  no sen tir  los 
desastri'sos resultados d e  u na  trom ba adm in is tra -  
tivo-radical. El án im o  se conm ueve a l contem plar 
la desolación q ue  re in a  como dueñ a  soberana en las 
dependencias (|ue el Est^ido tiene en esta localidad. 
G obernación, Fom 'juto. Hacienda, m om entos antes 
llenos de anim ación y  de v id a , son hoy  la  ú ltim a 
m orada de los cadáveres que devoran !os insectos 
radicales. ¡Pero qué insectos! ¡Qué mezcla d e  h a m ­
bre  y  estupidez la í u y a !  Satisfechos pueden estar 
los ciudadanos García López y  Daza, porque la revo­
lución violenta y  social q ue  desean se h a  reali­
zado.

Ya pueden  coutem plar en esta ciudad a l taber­
nero y  id es terero  convertidos en oficiales d e  co r ­
reos, dirij endo las cxirtas á Z  <marramala por la via 
de la  ind ia inglesa. Aquí verán , couio en  un  lu í l i  i l  
m o n d i,  un  gobernador republic.ino de  barba, del 
brazo con u n  se ;;re ta r i. i'üdical de pa'illas.

E ncontrarán  aquí un nuevo  je fe  de Fom ento, 
radical y  em pleado d e  dos ó  tres d in a s u a s , que 
sólo tiene d e  jefe un kép is  d e  cabo de la m ilicia y 
deFoint^nto ún icam ente  ios 1 6 .0 0 0  rs. quecoltr.t; 
verdad q í  qu e  pocos funcionario:! contarán  como é' 
en su hoju de servicio*, el de h ib e r  preparado á un 
gobernador dem ócrata  im  plato de c ircu lar q ue  j a  
se  hab ia servido en la  mesa de u n  gobernador mo 
derado.

Es im posible , S r. D irector, que V. llegue á  figu ­
rarse  la  voracidad con q ue  los radicales se han 
Inuziido sob e toda clase d e  ildstinos; no h au  p e r ­
donado g ran d e  ni pequeQo , y  se l i jn e  observado 
que cou pre  lilecc¡.:iii se h'in t l i r i j id o á  los de  m o­
zos, purtcros, carteros, e tc . ,  et?,. ¿Oo.isistirA esto en 
que sólo sirven para empl-’O’ de  escalera abajo?

Jóvenes radie les de afición, i]ua A dur.is penas 
podrán  c jp ia r  u na  iniiiuta , y  esto poniendo e:i 
ja ipie á  ta i)rt «grafía. han  sen tado  plaza d e j  fes 
de s e 'c io n e n  H acieudi.

El d igno  je fe  económico de la  provincia h as i 'lo  
declai'.idu C isan te , sieuilo sen tida su cesan tía ,  no 
Si'tlo Jior tos iüdivicjuoí d e  casi todas las fracciones 
poliiicas, f'i que u iii;iien  por todas las d a s  s, y  en 
especial por las pas ivas , á  ,as q ue  de seguro  no 
tra ta rá  tan ¡iróJigam ente el q ue  le h a  sustituido.

E n  f iu ,  S r. D irector, b ien puede tx -lam arse : 
J I íc  h o i j a  fu i t  a l recorrer los diferentes d e ja r ta -  
m entos adm inistrativos, y  al obs.Tvar el desórdeo 
y  co. fii>ion q ue  en ellos com ienzan á re inar.

Cuéntase de uno  de los em pleados nom brados 
recientem ente, qu e  en la v íspera d e  tom ar poseoion 
de su  destino se presentó en casa del sastre , y le 
d ijo  que ealé mahmia, t í  tra je , pues de lo  con trario  ten- 
ü é que toin 'ir  p¡.<esion en cuiToa. ¡Qué adm iu is tra -  
ciuu m ás im pú lical

Abura, pa.odiandi) á Ch.iteaubriarid, pueden  
dec ir  los em pleados s dientes: s a lg a  la  gaUe de i d -  
patos p i r a  qae e n t r e la d e  zuecos.

Suyo afectísimo

E l Cohrssponsal, 

Segovia 8 de Ju lio  d e  1872.

^ECi iOS !>R NOTICIAS.
Anoiiho, o e  nueve 1  nueve y  itieiiia, s e  Jec la rd  u n  violiíDlo 

inceiiilio en  el pa  acio del m arqiids de  Villaseca.

El voraz  e lem ento  11 gd  á  lomiip tan  terriblPS p ro p o rc io -  

ues , ( ¡u ee n  h rc v e se  vid convertí  lo  aq u e l  magnifico eJifiolo 

en  una  espan tosa lioguera, hab iendo  destru ido  dos p ib e l lo -  

nes de los ires  que  se  cornpouia.

L as pérdidas han  sido  de  considerac ión , po rfjue  la riqueza 

q u e  contenía e n  cuad ros  y  jo y as  de a r te  h a  desaparecido, 

cOHverUJa en  cenizas.

A la h o ra  e n  q u e  escribim os es tas  líneas el fuego  con tinúa , 

y  las au toridades y  el c u e rp o  de  bom b ero s  hacen  suprem o» 
esfuerzos p t r  sofocarlo

SS. MM. se  han  p resen tado  e n  los p rim ero»  m om en tos, 

confundiéndose con  el inm enso  gen tío  que  acudid  i  conocer 

ta n  d esag radab le  cu»dro .

Dice u n  colega que  los bata llones repub licanos q u e  fueron 

d isue ltos conservan  sus t r m a s ,  su  organización y  b as ta  stw 

avisadores.

Esto  se  liam s v iv ir  prevenidos.

Muy p ron to  se  te rm in a rá  y  publicará p o r  e l  m inisterio  de 

la G obernación e l  r e g 'a m e n to  de  la ley  m unic ipal, q u e  e m ­

pezará á r e g ir  ta n  p ro n to  com o  est<( conclu ido , y  q u e  se 

aJiisUirl perfectam ente é Im ju r isp ru d en c ia  q u e  se  ha  venido 

sen tando  de»de q u e  em pezd á  reg ir  la ley  m unicipal.

Un perid lico dice q tie  el G obierno francés ha invitado i  
D. C árlos de  Bdrbon á  sa lir  del te rritorio  de  aque lla  rep ú b li ­

ca. (C1 españo l n o  tiene noticia  de  esta  invitación , y  la verdad 

es q u e  n o  se  sabe á  pu n to  fijo donde estii e! j ¿ v e u  pretendien* 

te , au n q u e  se  c e a  q u e  reside e n  a lg u n a  m orada d e  a lg ú n  le -  

gitim ista  de  los q u e  habitan  e n  p u n to s  p róx im os á la  frontera  

española .

Así lo  dice La Correspokdencia .

G1 m inistro  de  G racia y  Justic ia , S r. M ontero Ríos es tovo 

a y e r  en  palacio á  despedirsu de  lo s  reyes, y  h o y  debe sa lir  

p a ra  lo s  b añ o s  de  Pdnticosa.

Anoche sa lid  p a ra  C áceres el señ o r  m arq u és  de  T o rre o r -  

gaz, m ay o rd o m o  m ay o r  q u e  fuá de  palacio.

Dice u n  colega:

«Ya e s tá  averiguado : el S r .  Kodi-iguez P in illa , d ir fc to r  de 

l ’ropiedaiies y  D erechos del l isiado, es el m ism o  S r .  R o d ri ­

g u e  Pinilla, co ndenado  por el T rib u n a l  Suprem o  ai pago  de 

unas íi icas p-ocedenl» s  de b ienes nacionales.

E sto  si q u e  no  n eces íti  com ^n ltr io s .»

El nupvfl e ip i ta n  genera l de  V ailadolid  tom d an teay e r  p o ­

sesion  de  d ichu  ca rg o .

A y e r  salid  p a ra  s u  des tino  e í  nuevo  cap itan  gene.-al de  S e ­
villa.

Al D u m o  DE A visos de  Zaragoza le  escriben d e  P am plona 

con  fecha del 8  lo siguiente :

"L o s q u e  p is a n  p o r  b ieu  in form adds en  esta , asegu ran  

q u e  la in su rrecc ió n  car lis ta  l e  reduce  p o r  aq u í  á dos 6  tres 

partidas insignificantes de ocho  6 diez h o m b res  cadü una.

El ayuiitmi.iHiito ba  trasladado  las fl-sias de &in F e rm ín , 

y  d igo  que  las ha  tras lad ad o , p o rq u e  se g ú n  d icen  las reserva 

para el A|^osto, j>ara cu an d o  v en g a  á  v is iu rn o s  D. Amadeo 

c u y o  vlfijV á  es ta  ciudad ¡.e da  com o cosa segura . S i e s t s í  

j a r a  eiitonces ten d rem o s  toros y  Ciñas.u

La ppste  y el h a m b re  s iguen  haciendo los m ayores es tragos 
en  P irs ia .

E u F la in a ta n ,  pu eb lo  n o  lejano d e  T;íJ:¡>. las au toridades 

descub 'ippon  dos mi.j<‘re s  qu»* nuxiüad^s p o r  í-ípip hom bres 

ro b a ro n  t'C’s  n iños y  s e  los com lt-fon. L 'S  itiuj‘’res fueron 

iihurcad ts . y  los ho m b ro s  sentemiiudo» 4 m o iir  de  ham bre. 

A l0 * 0 " h )  lias de  t ^ t a r  en la p n * i jn ,  tud .is enofeclt)  lial im  

in a n r io ;  pero cinco de e h o s  se  h ib ia ii com ido i  los o tro s  dos 

presos .

151 periddico  pseado-Tiiniaterial El Ampüro\ i £ s de  F ig u e -  

ras. apegar d e  su  a m o r  4 los ra íica fes , dice, h ab lan d o  de ,la s  

facíóoiies q u e  reco rren  h  provincia:

»Po ‘ m i s  q u e  se  di^a lo  eo n tra rin , los c a r l is ta s  au m en tan  

en  es ia  provincia: los cabecillas E startú s, SabaÜs, Costa y  

B trra iico i h i n  visto en  estos ú ltim os i l i ts  a u m e n ta d a s  su s  

filas i>asGán.l>>se p o r  los pueb los da  este di<itrito. El d ia  de 

San P . 'd ro e n tra ro n  en L »Junqiiera  llevándose 630 d u ro s ,  dos 

ca rab in as  de  los ca rab in e ro s , á o s  rew o lv e rs  y  do» escopetas: 

lam inen  e s tu r i - ro n  en  D irn iu ss i t ia n d o  á  loa v o lo a ta r io s  que  

se  enci^rraron en  la Iglesia.

Al dia sigu ien te  s e  dirig ieron á  S an  Lorenzo de  ta Muga y  

Albsñ.l. E n  persecución  de  es tas  psrtid .is  v a n  d o s  co lu m n as , 

u n a  al m an d o  d e l  b r ig ad ie r  H idalgo  que  lleva d o s  CHñones 

de  m o n tañ a , y  o tra  a l  m an d o  del ten iem e coronel Delgado. 

No sa b em o s diSnde paran  hoy d ichas co lum nas.

A y er  se  aseguraba  q u e  el cabecilla  C a sltl ls  en trado  

en  es ta  p rov incia , dirigit^ndose por la pa r t  ■ de  Oiot.u 

C>msic q u e  Ibs partidas carlis tas  aum ei t^n y q u e  las p¡jr_ 

(idas adqu ie ren  n u ''va s  refuerzos. T ras lad am o s la noticia i  
tos colegas radicHles de  .Madrid que  tiOi p in taa  i  España c o ­

m o  un.i balsa  d e  aceite.

A yer firm d el rey  los d ec re to s  n o m brando  brigadie ­

re s  á  los c o ro  neles R u iz  ü an a , ViHacanipa, Del A m o, C a rm e­

na  y V aldés.

Y llueven  b r ig a d ie re s  radicales.

No sabem os q a é  h arán  ni en  q u ¿  se  o cu p a rán  las an lo r id a-  

des de  Valladolid. cu an d o  un periádico  de  la localidad dice:

«Llam am os la atención de  n u es tra s  au to ridades con  obje­

to  de q u e  no  se  dejen so rp ren d e r  p o r  los deseo* que . se g ú n  

p arece , m anifiestan  a lg u n o s  socialistas ."

S igne  el G obierno m ien tras  tan to  p ro fundam en te  a l t r » d o  

co n  el nom bram ietito  d<¡ em pleados.

Ayuntamiento de Madrid



LA ra'ÉNSA.

H oy s» lea  de  ibriri 1 p a '^ d ir ig ip sR .iP u e r lp -R i- ’o el nuevo  

capilla general i e  aqiw lia  ^&!a, í ) .  $ ¡m nn  d e  la  T u rr e , :?  el 

s e c re u r io  del g o b ie rao  su p e rio r  poUüco d e  la m ism a, s fS o r  

Aynso.

Los m inisteriales n iegan  q t e  hay  e n  las p rov iacfas la a g i ­

tación rep u b liw n a  q u e  sa poneo  los oposic ionistas. H ay la 

íg i iac ion  n a tn ra l  q u e  se  a  Ivierie s iem pre  en  todos los p a r t i ­

dos en  vísperas de  eiRCCiooes.

No es poco decir, si se lieoe eo cuenta que es La Corbes- 
ponoENciA qaieo da la anterior noticia.

L os « p o r e s  I r u r a e - b ' t l  y  B u e n a V ' tn l i i r a ,  de la em p resa  

O lano, Larrinagíi y  eompiiSta, q  le sa lreron  de  B arcelona  el 

2 3  de  Mayn y 11 de  Ju n io  c o n  tropas  p a ra  Filipinas, h a n  h e ­

c h o  la trave»U  «íel m a r  R ojo  con toda feitc id íd , («odiéndose 

d a r  i>oi- te rm inadas las exiiediciones sin e l  m eoor c o n tra i ie m -  

po. Según d '-spacho recibido a y e r ,  el Irurae bat d e jd á  S iu -  

gapore  el 3 , y  e l  tnismo día sa lió  de  P a a ta -G a le s  el S u e n a -  

ventura .

Dire a n  eoí<»ga:

« S e n o s  coiJinnican noticias poco  satisfactorias p a ra  los 

eosechei-oá d e  seda, q u e  esperaban  que tam hten  es te  a ñ a  Im -  

p o ita r ia  el (tcihierno ca r to n es  de  s im ie n te  j  ipoiieía , d is ir i-  

b u j é n í o l i ' S  i  to s  sCricdltures nl cost» i  q u e  It^ re su lten . Se­

gún  los datos q u e  s e  n o s  facilitan, la din-ccion de a g d c u l tu -  

ra no  piensa este  ai5o e m p re n J e r  sem ejan te  operacion . que 

a lgunas  c ssas  de  com ercio  se  p re p o n e n  realizar, surtiendo 

sufic ien lera^Q te  e l  m ercado °

Dice L a  F p o c a :

"Ha v u e lto  i  hab la rse  de  p re c a a d o n e s  tom adas e n  la n o ­

che  an terio r. ¿S e  p o e t e  saber q  ié es lo  (fne se  lemeT ¿No 

DOS d re u  los radicales q u e  con  e llo s  el d rd en  no  ha  de  a l te -  

raí se?»

E n  Já tiva se  han  form ado dos csusas ; u n a  p o r  el asesíoa to  

del ju>'Z de  p r im era  instancia , S r, C onejos, y  o l ' a  p o r  la 

m uerte  infurida p o co  despues i  u d  ho m b ro  q u e  u o  s e  sabe  

de  un  m odo positivo si fuiS el a u io r  de  aq u e l  c i í in n i .  La po- 

bloCion coiitiiiiU tranqu ila , s í  b ien  sob  eesciiada p o r  a q u e ­

llo!- g rav es  acon iec i’iiientos.

T ran q u ila ,  pero  sóbreescitada, com o  io  es tán  to d as  L>s 

ciadades de  Empana.

Según dice L a CoRftCüPONoeNCtA e n  e l  Consejo d e  m in is ­

tros celebrado  an te a y e r  larde, parece q u e  quedó  a n e g la d a  

la  cuesiioo  e iec lu ra l de P u e r to -R ic o .

Y eso  que  p o r  declaración del rtiismo S r .  Ruiz Zorrilla  en  

la  T értu lia  radical, e l  G obierno s e  p ropon ía  n o  in ñ u ir  en  las 

elecciones.

A las diez de  la  m añana  d e  a y e r  fallecití D Juan  C h inch i­

lla , p residenic  del T rib u u a l  de  C uen tas del reino  y  pad ré  dé 

la Cfposa del S r .  Gasset y  A riim e, m inistro  d e  ü l i r a m a r ,  á  

qu ieo  acom pañam os, así com o  i  s u  familia, en  su  com ple to  

do lor.

Sigue el Calvario:

Se ha  concedido la  p laca d e  S ao  H erm etíi'g ildo al leüi’én te  

corone! de  ia fan tería  t ’, L u is  B ugeda.

— D. F rancisco  C larei, caledrá iico  de  cá lcu lo  m ercan ti l  y 

ten ed u ría  d e  libros del Institu to  de  B arce lona , ha  sido a g r a ­

ciado con  u n a  encom ienda  de  n ú m e ro  d e  Isabel la C áidüca.

— Ha sido agraciado  c o n  ún a  encom ienda  de  h a b e l  la Cáití- 

lica, libre  d e  gas tos, el conocido  p er iod is ta  D. V íctor C aba­
lle ro  y  Valero.

L eem os e n  up  co lega m ilitar:

«¿Qué sucede en el reg im ien to  d e  lanceros de L nsilania? 

Hablase de ascensos de oíiciale* p o r  m a y o r ,  y  r o n  e l  la u d a .  

Die fin de  d e ja r  con ieo los á  lodoé. ¿Sera  cierto? Soponen-os 

o n  tam o  exa je rado  este  ru m o r ,  ten ieudo derecho  a c ree r  que , 

cualesquiera  que  h ay an  sido  los hechos de  e»e cu erp o  en  las 

operaciones del N orte, e l  mÍDisterio a te n d e rá  á  tos q u e  se 

hub ie ren  d istinguido, en  la fo rm a q u e  p ie^ ien e  la o rd e n a n ­

za, pues e l  exiríc to  uum ptiitiienio del d e b e r  encu en tra  s u  

m ay o r  prem io e o  la o jo c ie  c ia  sa tis fecha .

E sta rem os á  la m ira  de  e s te  a s u n to ,  p o r  si re so lta re  algo 

d igno  d e  mención eu  a n o  ú  o tro  sentido.»

S eg ú n  despacho  oñcial recib ido a y e r  d e  B arcelona , adem ás 

de  la de tención  d e l  tren  n ú m . 4, qu«  con re traso  llegtí á '  d i­

cha  c iudad , se  h a  creirio detenido  e l  55 , q u e  retrocedió i  S e -  

gues , y  fué a b in d o n a d o  p o r  m aquiO isla  y  fogonero , A este 

tren  se  le h icieron  VSIÍ06 d isp a ro s . ’

L a  foccion qui>o q u e m a r  el tren  n ú m .  4 . Cediendo 4 los 

ru®gü8 d e  los v iajeros, no  llevd á  cabo  sem pjaoio  p ro i  ásito; 

peí O el cabecilla , q u e  s e  liiu ia  co roue l,  y  q u e  cap itanea  ur»os 

l i  O ho m b res , encargó  al co n d u c to r  dijera  á  la e m p re s í  que 

estaban  re su e .to s  á d e s tru ir lo  to d o  si m añ an a  no  hah ia  e n ­
tregado  la can tidad  pedida.

E n  vista  d e  es tó  am e n a ra ,  el d irec to r  de  la em p resa  ha  m a ­

nifestado su  reso lución  de  su& penderel m ov im ien to  de  t r e ­

nes si las au to r idades  no  le auxi>ian con  fuerzas del ejército .

E l co rreo  estaba detenido en  C ervera  sin  poder llegar  hasta  

m añana . La via lelegrática h a  q u ed ad o  inutilizada e n  el k i ­

lóm etro  282 al 283 eu  la línea de  L érida . A l l legar  á Calaf 

diciio co rreo , se  so p u  q o e  se  ha llaba  en  P ra ts  del R ey  la fac ­

ción  de  T iis ta o y .  q u e  s e  dirigi» i  aquel p u m o ,  y  se  dispuso 

que  el t r e n -c o r re o  re tro ce d ie ra  á  C ervera . com o  p a n to  m ás 

seguro .

A y e r  ta rd e  es tuvo e a  palacio  la re ia a  de  Suecia, y  ay e r  

la rde  m isn tc  tam bién  devolv ieron  lo s  rey es  la  Msita á  la  s o ­

b e ra n a  d e  Suecia.

A y er  despachó  con  el rey  el m inistro  9 e  Marina.

Escriben Ue Munich qtie en  b re v e  te n d rá n  u n a  en trev is ta  el 

rey  L uis  y  la  p rincesa María de  Rusia.

S e  da g ran  im portancia  política al \ i a j c  de  la p r in c ^ a ,  la 

cual tal v tz  vaya lanib ien  á ' t u t t g a r d .

Cabillo es que  la reina de  W u rten ib e rg  es herm an a  d e l  czar 

Ai jan d ro .

Dice u n  periódico d  Sevilla que , adem ás de  los tahoneros, 

s e  h a n  declarado  en hu efg a  m u c h o s  de  lo s  o p - ra r io s  de  las 

lah ^n as , h ab iendo  tenido q u e  ech ar  m a n o  de  l a  ad rn in istra-  

cioD 'iiilitar y  los so ttiad ra  de  la g nám ic ion  p a ra  el am asado  

del pan .

Eln V alencia se  hacen  g randes  p rcp ira l iv o á  p a ra  la p róxi­

m a  feria.

L a  m ay o r  p a r te  de  los oficios d e  a q u e lla  c iudad  acn d irán  i  

l a j : a b a lg a la  de  inauguración  de  la feria, llevando  vistosos 

ca rru a jes  6  so la m e n te  su s  h isttíricos pendones .

A dem ás de  e s te  atcaclivo. parece  q u e  el C en tro  rep u b lica ­

n o  acud irá  á  la ind icada procesion  cívica, l levando u n  g r a n ­

dioso carro  de  trion fo  con  a tr ib u to s  del partido  pollticd  á'cftie 

pertenece la COrporacion.

Parece  lam bieu q n e  en tre  la s  parej is  de  hbradoí-e* v á le u -  

cianos ñ g u ra rá n  cu» tro  g ru p a s  cai<iUnas, rep reseu taudu  á  las 

c u a u o  provincias d e  aq u e l  a u ü g u o  P rin c ip aJo .

A yer recibim os p o r  la vía d e 'N u e v a-Y o rk  los siguienies 

despachos de  Cuba:

B a b a n a ,  Juuio 17.— L'n vapor español acompañó al C{>tum- 

bia  para salir de Sagua, i  donde había ido eu  busca de c a r ­

bón y para reparar averías.

Eu,el d e p a n a u e m o  o r ien ta l  hubo  ú ltim am ente  varios e n -  

cneu tros e n tre  la ironía y  los jn>urrectus.

t i  ge'uerdi la c la  i y  e l  capitan V arona fueron fusilados el i 5  

e n  P u e r to  Pi lucipe.

Uu ray o  iu ce n j ió  un  a lm acén  dé  tabaco de  la V uelta- .b a ­

j o  y un  depósito  de  azúcar cerca a e  M itanzas.

La rt)iuia de! cable al'eeta mucho al comercio de la Raba­

na con los Estados-L'iiidus.

H a h t i m  19.—Las tropas csp^ño 'as capturaron á un m en­

sajero uoQ carias de Céspedes. Ku una, oriieníiba á  Modesto 

UidZ que cOQceuirasc sus fuerzas para uo iHuviuiienio eu di­

lección de Hjiguin.

Habana  20.— K! cabecilla insurresto  Pepfllo Oonzítez se 

rínuióou iasT u u a sc o n  30 huaibres armados cou 

tous.

¡se dijo  que  e l  F a n n ie  desem barcó  la s  arm as en  Cayo Ho 

m ano , y q u e  lu eg o  !ué trasladada la c a r^ a  al in te r io r  de la 

i&la; pero  la noticia  necesita cuDÍir.macion.

Habana  21.— Algunos buques costeros vieron estos dias á 

un vapor, que se supone sea el Fúnni«, á  la a lt  ira de Nue- 

vitas, trasladando [a carga i  dos goletas y VdriOs botes. Las 

goletas se dirigieron luego hHcia Cayo Rom ano con mucha 

gentCiá bordo y e l vapor lÁzu rám ^üia l ttele .̂ Trdpas dé in -  

füQteiia y caballería recurren lo^ caminos de la isU, que par • 

leu del ladodet C ayoliáciael iuierior, con el objeto c a p ­

turar el cai^am cuw .

El Consejo de m in is tro s  se  ocupó  i y e r  de  exam inar a lgu ­

nas peuciunes de  iudulio .

A yer se  lía p r ^ c n ta d o ' a l  p.'e'siiden'ie d e l  Consejo de mi lis- 

tro s  ona  coihisiotí de  la soc iedad  ábullciohisia de l i  éscla< 

vitud.

L o s  cabecillas Mejía y  C astro  q u e  dirig ieron el ú ltim o m o- 

viinicnio de  Je. éz, se  eacu e n tru u  eu  L isboa, s e g ú n  noticias 

recib idas de  d icho  pun to .

D esds 1.* d e  E nero  a l  3 0  de  i k y o  ú ltim o h a n  ía lle iido  en  

M adriu 3 .1 6 9  varones  y  2 .7 3 9  hem bras, q u e  fo rm an  u n  lolal 

de  5 .9o8 p e rso n as .

A yer la ra e  recibió el t iob ierno  e l  siguiente despacho lé íe -  

grálico  de  T olosa: 

iiTerm inádas las ju n ta s .— E l d ip u tad o  g en e ra l  fo rá l,  ál lo ­

m a r  posesion , ha  d icho  tex tu il in en te  q u  • ja  nueva di()utacion 

se  p ropone  a n te  lodo  í r e s  objetos; m an ten e r  la paz p a b  ica 

á  cos ta  de  cu a lq u ie r  8a;rifIf,io; rend ir  t r ib u to  de  s incera a d ­

hes ión  y  respeto  á  los poderes  consiitu idos q u e  la nación  se 

ha  dado  e n  uso  d e  su  ind ispu tab le  sobe ran ía , y  co n serv a r  i n ­

có lu m es las p reciosas inslituciones c¡ue han  lab rado  y  labran  

la v en tu ra  de  esto  nob le  pueb lo . E stas declaraciones han  s i ­

do  acog idas cuH u n án im e ap lau so  p o r  todos Jos rep re se n -  
lam es.»

Dicen a lgunos  periódicos q i e  n u es tro  d istingu ido  amigo 

ei señ o r  d u q u e  de  la  T o rre  h*  resuelto  re tirarse  á  la  vida p r i ­
vada.

Podem os a s e g u ra r  q u e  esto  no  es c ie rto . 

l£n cam bio  el S r. R uiz  Z orrilla  se  ha  echado  á  la v ida p ú ­
blica.

Se ha  m an d ad o  e n tre g a r  i  la  m a r in a  los cañones q u e  tie­

ne  so licitados.

Parece q u e  la co m pañ ía  del fe rro -carr il  del N orte  ha  r e ­

sue lto  hacer g randes  p lantaciones de  árlio les  fo re s t i le s ,  f ru ­

tales y  m aderab les en  toda lá  línea d esd e  I ru n  y  A lar  dél 

R ey  hasta  Madrid, co n  el objeto  d j  em bellece r  las es tsc ío n es  

fé rreas , c ín v ir l ié n d o la s  c u  una  p e q n e ñ í  floresta, u iilizando 

así los te rren o s  q u e  p*rienecen  á  la com pañ ía , y  al pro^jio 

tiem po dando  uii b n en  (*j-!m|ilo al pr,ís y  e n s e ñ a n ío  i  nu»^- 

Iros propietarios fo iesia les  q | ie  en BspTñ > se  c o i o c e  m uy  po ­

co  el m ovim iento q u e  en  es te  rami) de  riqueza p ú b l ic i  s ig u e n  

ya  o tro s  p ueb los  de  E u ro p a  y A m é/ica.

Dice El  Di .\rio b e  Avisos d e  Z iragoza ;

«Viajeros llegados a y e r  de  C s t i lu ñ a  d ib a n  r tu c h a  im p o r ­

tancia  á  la insurrección  c a r l is ta  dcl Principiado.»

H<n en trad o  en  e l  lazareto  de  Vi¿o p a ra  su fr ir  !á co r re s ­

pondien te  c u a re n te n a  el be rg an lin  Sensa t, p roceden te  d e  la 

Hrihana, co n  a z ú c a ry  (abaco para B.<rcelooá, la c(>i'bel& B oa, 

d e N íw -O r te a n s ,  co n  duelas oaní C íd iz , y  la CorbBía FemtHa  

Viia, de la  Habana, con  f rn ios del país.

C a r ia s  de  p neb los  s i tu a d o s  en  m u y  d istin tas  zonas de la  

provincia  de V alencia dan  las m 'ís s tl is fac io rías  noticias res­

pecto  á  la cosecha  del tr ig o , que  h a  satisfecho com ple tam en te  

los deseos de  los cosecheros. El c áñ am o , p róx im o y a  á  la 

s i ^ a ,  el a r ro z  rec ien tem en te  pIsDiadoylas deniás epsrchas 

pendien tes , s e  p re sen tan  bien; de  n u d o  q u e  si lo s  a rd o re s  d e ' 

v e ra n o  no  p ro d u cen  a lg u n a  g ra n  se q u ía  ó  sobrevienen te m ­

pestades des truc to ras , p o d rem o s  c o n ta r  con  u n  buen  año  

agrícola.

A gea rd a rao s  co au su ic io n  categórica á  la siguiente  p reg u n ­

ta q u e  hace  El  E co  P ofclah ;

«¿Querriln dec irnos io s  periódicos m inisteriales si el señ o r  

SoUs, ac tu a l  oficial p r im e ro  del m im sie rio  de la G oberoa-  

clon, es el sec re ta rio  q u e  fué d - l  gob ie rno  d e  Burgo* cuando  

el i 'sesinalo del desgraciado S r. G uiierrez , ,ue, la itaudo .1 icS 

ó rdenes  de  es te ,  no  se  p reseo tó  con  lo s  40  g u a rd ia s  civiles, 

que  esl<>b»n a r n u d o s  y  preparndi^j p a ra  p recav e r  el >u<'eso, v 

q u e  h u y ó  de  la ca tedra l dl-ipaiadu cuaudo  vió a r ra s t ra r  horri> 

b lem en ie  e l  cad iv e r  de  s u je te ?

El S r .  Ruiz Zorrilla  pro ieje  s iem pre  á  los em pleados  q u é  

m ás  funestos lian s ido  i  la admiaistraciOQ.»

. Verdad.

GACETILLA
H o y  t e n d r á  l u g a r ,  c o m o  h e m o s  a n u n c i a d o ,  e a  e l  

teairo de  V ariedades, e l  beneficio d e  la señorita  Benita A n- 
g u i 'ie t ,  quien, se g ú n  c n e s tra s  i.oiicias, o frecerá al público, 
que  l A n l o  la  disiiiigue, lo  m as  iseieuto y  so rp re i id es íe  d e  &u 
repertorio . Asi.-tirnu los reyes, m uchas d am as  de  la ar ts lo -  
cracia, y  todo  h ace  espera r  q u e  la función e s ta rá  b rillan tí­
sima.

H a ‘s i d ü  p r e s e n t a d a  á  l a  e m p r e s a  d e l  t e a t r o  d e  
Ca .tíilane- una  com edia  en  u a  acto  UíUiddt Co.<ci« del d ía , de
1 u<a producción te i i í in o s  los m ej >r»'S lu form es.

C o m ó .e l  g r e i f i i o  d e  l o s  t a h o n e r o s  f u é  e l  m i s  f a v o ­
recido p o r  Asie m ia is té r io  iove,«»íuiil, el c ib i l i lo  do los m is ­
m os acordó m io i f e s ta r s u  g r,iU M j ¡i Ú. M auucl, y  &e p r ^ e c -  
ta  un  n íbnu 'tíéb io  de  panes y  hoFiÓi eoil lá'>igÍLentó'lIls'Cfip' 
cioii silabó lea aven id  á  m í  lo s  ham nriaiitos.»

N a se  necesita b u sc a r  á  lo s  q u e  co n e u r r ir ín  & la  c ita .— Co- 
rune l conocem os i]ue se  com e diez' tñ'ouumecitos.

E l  e x - 'b a r b e r o  d e  C á m & r á n i i l 'a  t a m b i é n  h á b í t a e a  
e a  m ,g 'il t i  o  y su a tu o so  alcázar.

¡Oh tém pora!
A hora  no cen su ra rá  a l  señ o r  daqfle' da  la T o r r e ,  y  creerá 

que  un e s -b a rb e ro  it,;be v iv ir  eu  j a u ta  de  o ro  y  u u  e i - r e g e n -  
le en  el inesou del Peine.

C u e n t a  u n  p ¿ - io d Í c b , '  p fe ro  e s  s i n ' d u d 'a  g f r i l la ;  q n ie ,  
al en carg arse  del m i á i t l u n  gwbeToador de  p rov incia , ha  d i- 
rigúlo Ih siguiente  a locuc ion  i  su s  adm in isira iles : 

■ .P arrog iííonos: . \ l  ««cargarm e d e  la confección  del g o -  
biénii)  de  esta  p ro v in e ii ,  no puedo  m en o s  M  fti^csAar a ig u  - 
ñas líneas p a ra  deciros e i  p a t ró n  p o r  e l  q u e  he  de  c o r t a r  mis 
actos. .

Yo vengo  cu h ie r to c o n  la ca p a  d e  la C onstitución , fo r r a d a  
liberuH . y  de  ese f a h o  s o r !  e l  t r a } t  duinocrático á  que  

pienso n j ia ia f  s .
;l:a C icislitu 'iion! pren d a  nuevflciíav K m fe te io n á ia  

haue p'>t.'0 . p -  ^  ro za d o  por  las f tu n u s ,  g r a ^ s  á  ji<s s a ^ ^  
linos, f^or ¿ jru in a . a u n  está en  b u f^ ü s o .  y  i.ou pocas p i tn iv -  
dns que  s e  le dé  la vo lverem os a  sU'KfpíetldOi' y ' q üedará  co- 
ni'> acabad» de sa lir  de  la tien i^ .

Yo soy  lit>C'al á  la  ú t t i iM  o to la ,  y  voso tros t ^ ^ b i e a  lo  
sois casi todos, p o r  lo  cu)1 teiiel-^ q 'ie  á y u la r n ié  e o  lii obra  
p í r a e n f r e y a r o  com lB íd»  p ro n w m em e.

Y a ie  teui'iá que  a y u d a r ,  porqu-» no  es J u s t o  a jie  m e  s u ­
ceda lo  q u é  a l  sa s tre  def C am pillo , (fne cos ía  dé  balde  y  po ­
n ía  el h il 'i .

Os ad v ie r to  que  al que  falte á  s u  d eb er  le se n ta ré  la s  có í-  
/u r n s .— F u la iio  de  T al.

.NOTA. En ei gob ie rno  civil se  hacen tra jes  de  la es tac ión  
p a ra  caba l.e ros y  n iños.»  , . ,

E scuso  d tc i r  á  V J s .  qué  e í i tf  ¿ o b é r n a d o r  d¿E«( séi* sá s t íe .

P u e s  e r a  e l  m i s m o .

Uit D. T om ás Ríidriguez 
S ejiun  L a  1’r e .n s a ,  ^

F u é  e í  mi nio cúnJenáió*.
P o r  la cdceta:

¿(Jiii II en  la v illa 
PuiJiiT iliguriir-e  
q « e  era’ Piitília?

Si <-! T ribuna l Sojírenío
I-e «{iidenaba ,
P o r  plazos ya  v en c ii ío í  
Q iie  iiu se i«gatr,'

Cóm o p  El a rse  
Qu*'f'ie'"» el 'lism 'ójéfé 
Ife  Propiedades.

No&oir s nos cré'ímdé 
Al v e r  q u e  sigue  
O q u e  e ran  o tro s  Lope*
O o  ros R o d n g u e i .

[Qué ana. roiiisrnoÜ!
¿Cou q u e  P in illa era?
¿Con que e s  el m isn io í

¿Q u^ ía ld rá  de  este  a&iinld?
¿Q ué de  est-í aprieto?
¿Q ué rtirá de  estas cosas 
ü r a s o  d i  A terro?

¿Quiéu e n  la villa 
Pu iiiera  íiisararsc 
Q u e e ra  Pm illa?

(E l  D ¿ id ie l

E s c r i i t í á m o í i  u i t o  d e  e s t o s  d i á s :
<iEl vivero (te donde tom a lo^ personajes l>. M anuel, se  

com pone d e  lás selectas cla^^cs sigu ien tes: cam erc ían tes  q u e -  
biado.^, deudores insolventes, tahoneros, sa stres , a lbéitares, 
b a rb e ro s  y  en tes  desconocí los »

A lo cu a l  añade u n  periódico:
«Con perd ó n  del co lega, d irem os q u e  este es u n  p la g io  de 

lo  q u é  can taban  los ciegos p o r  M adrid, p a ra  a d u la r  a l  Go- 
b ie rn o e n  1824, y  e ra  com o sigue: 

nSi quieres que  te diga 
quiene!' h m  sido 
de  las deputuctone.t 
q u e  hem os tenido: 
roperos
g a s e e s  y zapateros; 
tunknles,
p icaros com erciantes; 
lad rones,
niédi os, boticarios y  frsncm asdñcs.a  

E l  E x c m o .  S r ,  D . I g a a c í o  R o j o  A r i a s ,  e x - g o b d m a -  
d o r ,  p ro iec to r  Cijustante de  los as i.o s  de Btfu--ficein;ia,, e tc é ­
te ra , e ic  , h i  s ido  nom b rad o  m inistro  p len ipo teucíartb  ile Ks-
paña  e n  C onstan tinop la . ¡............. !

A»í lo  a s e g u ra  u u  periódico.
El su rtan  lü espera con  ansiedad, á  fin d e  n o m b ra r le  su  

g i 'a i  i in " ín e r o .  Las huríes del San-ailo . lo seudn ito s  d e l  s tll-  
win, las Olla iscas, los n eg ros  y  dem ás d igna ta rio s  dei im p e ­
rio  le p rep a ran  gi'arides abl¡icií)ne,i.

Com o vil á  i .onsian lioop ta  
Z o n i l l s y  R iv e r -  es tud ian  ^
Ú lé e n c - rg y  p o d 'á n  hacerle 
Q ue m ás en  E paña luztía;
Y lOs d o s s e i i i N  ^ t^ i l id o  
A exigirle, con préinúra.
Un discreto  y  detenido 
lilsiudio s u b re  las iureas.

E n  l o s  p e r i ó d i o o s  s e r i o s  s g  d i c e t í  g r a n d e s  c o s a s .
E n  la crónica de  M.idrid dé  tirio de' ellos énconn-áihos l i  ái- 

gu ien ie  h isto rie ta , refiriéndose á  los deliciosos ja rd in e s  del 
R e i i ro . ._

"Figil'renáé Vds. 4 ii¡  todas lá i  i /ó é h is ,  á  lá c n t ^ í H  9e 
aque llo s ja rd in e s ,  desciende de  u n a  m agnítica carreii^U . c ie r ­
ta d a m a  de  pereg rina  h ^ m o s u r a ,  á pesa r  (}e q a e  se  b a ila  en 
í s a n d a d  en  qol; lá s ih u jé re S  nb  ¿6rt jó ^en as  ni «fe ¡os
cu *  e a ia  ó c iacupu lá  süos , , , _ .. j -

Vtsiidrt co n  lujo y  c.iu elegancia , s e  á p o v a  en  e l  b r iz o  d e  
o tra  Seño'rn, q u e  la tra ía  ctín ¡.ír^goíár y  (íeféfptiéfa: 
es sin  dutbi a lg u n a  lo  q u e  se  tj-rpa  <>n e l  e $ i^ « ^ e ;a  .ung dfi 
me. de compac/nie. cou  la cu a l  h ab la  ind istio iam ente  e n  f r a n ­
c é s  t! e a  caáieiláticl. .....................

L as d e s c o n o c id a ^ -p u e s  i  jiingORa ^ e  np
d ie —se co locan  siem pre  eo  et m ism o puésio ; e n  las u lu m a s  
sillas  du ra n te  las representaciones tea tra lef , e n  b d  'Sel 
lad o  izquierdo eo  Ipa eoDCirrtos., .

N adie se acerca  i  h ab la ' las , nad ie  las sa laá 'a , D a £ e  &  po^ 
dído d escu b rir  su  n u m o re  ni su  cla-,é.

Bsio m isnr^  h a  anníOTiátlo gnnidéineB te Ib . u > i ^ ( | i d .  y  
l o s  cario sos han  repa^rado q u e  d u ra n te  e l j r i m e r  in term edio 
de  la fuñcibii, l.iá do^ s ñ o ra s  s e  leVan'i^a y  i, vQ
sitia  sum bríu  y rBiirailo, d u n d e  p9f[«BaeQ(n»l«llitos niiqutOs.

No hd  fallado jo ie n  1 ^  s ig ? , y  ésos hnn  p->didó p  e s e n -  
ciflr í a  esptKlácbío Ver lacferameatfe'd/f^ííial'.

Un jó v en , ó.iiu-jor d icho , u n  a d o i t ^ ^ i c ,  l lega  «1 í p o c o  
an tes  ó  poco  des^iae» q 'je . la s  dos raiijere- ' tsm poco  v a  so lo í 
ie aoontpañá un  anciano  d e  m'bl'e y  vetiéra6 ie  q n e
asiste cu‘4| «« iw ci^duc y  á  d e r l a  distancia, &sl co m o  ¡á dam e  
de com pi,gaie, á  la m isteriosa entrevista .

La w ñ o r j  y  el jóvpn  se  estrpc^k'rt*ciVlílo(átí)Éntb1á% maHos, 
s e  h ab lan  á  m edia voz, y  a l  se p ara rse  s e  «braaao  y  besttn c o t  
efusión.

L os observaddreS  han  v lf lo  aígiS n ífc : a l  separa rse , 
a m b o s  e n j i ^ n  las lágrim as qi;e bañan  s>t r o s ^ ; ,^ n i t í o . í  r e ­
piten con  acen to  conpiqvido; ¡ A u r e v o ir !  ¡Adetnain.'

Y la nociie  s igu ien te  s^e rep iie  la  n ^ ^ a  « c e i í á  co n  tbdos 
su s  deta lles  y  p o rm en o res .

¿Es aq u e lla  u n a  ciia.JtmorcBa.^ ¿L a desfjpnoclda es, m a d re  , 
ó am an te  del jó v en ?— Ré aq u í las p regún ias q u e  lo s  c u r io ­
sos í e  d ir ig  íi, y  á  q n e  m e to n ié re  la ÍjbeMad «te re * ;^ n d e r .  

— Es u n a  m u je r  casada , que  tiene un  ^ i jo  ilegílim o.

X a  t e m p e r a t u r a  m á x i m a  d e  U a d r i d  f u é  a T e r  
d e  38 ‘5,

Según los p a r te s  recibidos por la  dirección «rene- 
ral de Comunicaciones, a>er no llovió en oinguua provincia.

3 é l  p a r te  rem itido ayer p o r  la  intervetítílon del 
mertrado' d t granos y notó de precios de ariícuios de eoasa- 
mo, resuiia lo siguiente: , ,  ,

Carne de vaca, de 13‘6 0á  Iti pÁseias Is arroba, de O'B ( 
á 0 ‘88 ¡ i .  iib.'á, j  Je  1‘39 4 l '9 i  el kitdgránjo.

Idem de camero, i  0 'S 5  pesetas la libra, y (  l ‘*l ei kiló- 
gramo,

, Idem de ternera, de C37 á 2  pesetas lalibra, y de 2 ‘9T 
á 4'36 el kilógramo. _ f

Toi?ino añejo. de'18'SO pesetas la arroba, & 0‘8S la libra 
j  á l ‘7*el kilógramo.

Jam ón , de  u n a  peseta 12 cén tim os de  pe se ta  á u n a  peseta  
1*50 cé o tím m  de peseta la libra.

Aceite, de 14 pesetas UO céntimos de pi=‘seta á una ■ 
tas 57 céntimos de peseta la libra, y de H ‘34 á i l ‘74 et 
decáiltro.

Jabón, de 12 á 13 pesetas 00 céntimos de peseta la arro­
ba, de 4 t i  SU céntimos de peseta, la libra, y de <iua peseta
2  céntimos y una peseta 28 céntimos de peseta el kild- 
gramo.

Vino, de 6 peseias 50 céntimos de peseta i  9 pesetas la 
arroba, de 29 á 35 cuntimos de peseta el cuartillo, y de 13 
peselfis 10 céniinios db jíéiesa á'5 pesetas 26 céirtimus de 
peseta el 'lecátitro.

Cebada, de pesetas 30 céntimos de peseta .4 6 pedias 
73' eátírrtba dé péset^ la fanega, y de l , i7  eéntirtibj de 
peses á I n ie tas  22' céntimo^ dn peseta el decálitro.

Patatas, de una (les^ta 25 céntimos á una poseía 5U cén» 
limos de peseta, la arroba, de 0,06 á C.i'8 céñtínws'de‘iidfe‘  
13 la:llhi^, y de i3  á n  n¿nlimo^.de peseta el kilóghiínb.

Lenteja;, de 4  pesetas 50 céntimos de peseta á 5 peae^ 
tas la arroba, á 22  céntimos dé' peseta la libra, y á 48 (ín ti­
mos dé ¡Jésela' el kilógramo.

Trigo, dé H pedias 23 cént'mos de pesetaá 13 pese­
tas 87 cdminios la fanega, y de 21 pesetas y 2 cén^mos de 
peséis á 2 pesetas SI cuntimos de p^^ia el hectóiitro.

N o t í . — degolladas ai/er.

Vasaf»,12%i—Cameros, 79í.—Co'deros, 000,—Tdem ie» 
chales 00.—TemefbS, ü2. -Ciibritós, 00, —Toüil 945.

Sü peso én libras, 72.012. -  Idem en' kilógrami)» 
33.132,148.

FÜNCIOSES PARA HOY.

Ca ^E L L A N K Í.— A )as nú<*ve, - b l  im puesló  de  los 'se llos . 
— i*  cen arí— D. L “striés,— tfüile'.

r ^ A T B 'ü  V CIR'ilO' Ulí M v n ^ l l i , -  A las n u e v e .— t-á ¡i- 
qiiiíafcion' Social. - F l á m a  ó  la hija dél fot-go.

J.^RDIN’ DGL BUEN R Í T l f t o  (T ea tro  de' venino)‘. - A  
las o ch o  y  m ed ia .— El príncipe Lila. - E l  b a ró n  d e  lá Ca^st'i- 
n a i - ^ In té rn i r t ió  p o r  la banda d e  ingen ieros.

TÉATKO NUEVO DÉ VfcRXNO (Paseo  de  ftecoleíorf, 7 .)  
— X  las ocho  y  m«dia:.— ES n iño .— P ep ita .— Las tres  Marías. 
— Este cu a r to  n o  se  a lq u iU .—Baile.

q B C O -T E A T R O  DE PRICE.— A la s  nueve, —  Varfedas 
fu n c io ie s  de  ejercicios ecues tres  y  g im nástícos , e n  la s  que  
tom arán  p ar te  los iniífos'Raníj'ár y  ^ m j ó .

e s l a v a . — Octavo  conciénO  de dos á  cinco dé  Iff ISrde.

SANTO DE HOY.

San Ju a n  Gualberio  f  San ia  Macrina, v irgen  y m á r t i r .  
CÜLTOS.-;-Se {flna ^1 m biieo  de  C uaren ta  H oras en  la 

iglesia de  S i n  AntOolo' dfe' P rado ,
Visita d é  la có r te  d e  María —N uestra  S eñ o ra  d e l  P ila r  e í  

M onseira i ó la  del m ism o t i tu lo  en  S an  A n lr é s .

BANCO DE ESPAÑA.

El coQsejo de gobierno, con presoncia de l b a l a n ­

ce (ie fin d e  Junio  ú ltim o, ha  acordado repartir  á  los 
señores a'-ciohistas la  caiUidad de 16 escudos por 
acción á cuenta  de los beneficios del corrien te año.

E n sucon.ít 'cuencia, désde el d ía  15 del merf ac ­
tual pueden presentarse los referidos señores accio* 
n is ta í  en el negociado de acoioaes d e  esta  secretaría 
aésd'e las diez de la m aüana basta las dos d e  la  lar­
de, excepto los feriados, con los respectivos extrac­
tos de inscripción, á  fin de perc ib ir  en  e l acto el ex­
presado dividendo.

Madrid 1 .° d e  Ju lio  dé 1872 .— El sec fe tan b  ü í -  
terino, Teodoro Rubio,

S eñalam i 'Otos para hoy :

Caja d e  Depósitos,— Intereses d e  d»pósitos en  efectos p i í -  
b licos , p r im er semo^tre d e  l« 7 2 ,  n ú n l e ' O  H y 7 de  SortéD, 
que  c o u p r e n d - n  la ca rpetas núm s. 3 ' 4U drt señalam ien io .

l -ieres.‘s  d e  rciíguardus a l  p o r iád o r  p r im er  sem éstré  dé 
187:', n ú m ero s  6 y 7 que  com prenden  las d^tcenai del o 3 t  at 
S4'> y 541 al 550.

liiterenes d e  resguardos a t  p o r ta d o r .  s«gundo  seme>lre de  
IST I u iim eros de! 2 t 5 l  á  2 l 7 á  de  so r te o .

BOLSA DE MADRID DEL DIA H  DE JUMO.

ÁLTlái)^ PBFCtOS. ft i
TOUBOS Ptíflilcds. 8 9

D«l 10. Del 11, i

ftéíTti jie i-^ iua  extii-(oí‘. . . .
Id. pequeños..............................
Id ñu de mes........... ................
Ibci^pCmnéfe tíbl 3 por 150.. 
Be!itapeí-|.>éluiextein(jr.. . . 
Material de! Teso-o no praf.
Deuda del personal..................
Sisal del A. de M a d r i d . . . .  
Obligacioa» m unicipá.ffl.. ,  
Id. ¿ ,  E 'rlW gery comjfe^fffa
flillews hipotecaripí................
Id. del B.inco de C astilla ... .  
Bdbtj<ÍJíT i!!!6ro.. . . ; .  
f f i l l ^ d é  V - iunio.de 1S72,
Id. Diciembre le  1872....................

t i .  t ík n o 'd e  Í8T3... .. 

.Resguardes | ^ a  de . . ,  
Carp. p. de bilí, del Tesoro..

CARRETEAáS T SOCIEDADES.

AbHJ 185.0, 4000.....................
id. de í.n'oo...........................
Junio iSS , i o  O....... .............
Agosto Í8.í2, de  id ........... ..
Marzo 1 8 5 ',  de  i J ...................
}uiii> t85fi. dé i l......................
,Obra« publicas, tS5S . . . . .  
Ferro < árriles de20!j0 , . ,  
Id. noevás de 2 lUO................
1). de aOiKKi.........  ............
Id. nuevas de 20Ü0Ó............
Banco de E spaña ...................

c.vmos.

L ó n d res  i  90  d[V. . 
Pati^ i  8 d i r .
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